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PNEUMA
Pneuma é uma palavra grega que significa

ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 
como brisa que acaricia e refresca.

A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para significar 
a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito de Deus.
No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 

Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

O Natal de Jesus Cristo 
e o Reino de Deus 

1. O ano litúrgico termina com a 
Solenidade de Cristo Rei, e recomeça 
com o Advento [Espera e Preparação] 
do Natal de Jesus Cristo, o Filho de 
Deus Altíssimo, que, incarnado como 
homem, veio trazer-nos, na sua Pessoa, 
o Reino de Deus; tendo consumado a 
sua obra pela sua morte sacrificial na 
cruz, a sua Ressurreição gloriosa, a sua 
subida ao Céu, onde está glorificado ao 
lado de Deus Pai, como nosso Rei, 
enviando-nos o Divino Espírito Santo, 
que assim se fez como a alma da igreja 
de Cristo. 

2. O que por este modo se nos lembra e 
comemora é que os que são baptizados 
no Espírito Santo entram no reinado de 
Cristo, que é o reinado de Deus. 
Estávamos fora, separados do Reino, 
embora não abandonados pe la 
Misericórdia divina; e, pelos méritos da 
Redenção operada por Jesus Cristo, 
reentrámos pelo baptismo no Reino de 

Deus. Somos súbditos de Deus Altíssimo. 
Deus é o nosso Rei. 

3. Assim, o ano litúrgico é uma recapitulação 
da economia da Salvação, que começa com a 
vinda do Salvador e termina, terminará, com a 
plenitude da Ressurreição em nós, a 
instauração final do Reinado de Deus. Mas 
como ainda não chegámos ao fim dos tempos, 
o que fazemos é repetir, para as gerações e 
para cada um de nós, e até onde melhor 
podemos, a comemoração da economia da 
Salvação, entre a solenidade do nascimento de 
Jesus, o Natal, no princípio do ano, e a 
solenidade de Cristo Rei, no termo do ano.

4. «Tendo Jesus nascido em Belém, da Judeia, 
no tempo do rei Herodes, chegaram a 
Jerusalém uns magos vindos do Oriente. 
"Onde está o rei dos judeus, que acaba de 
nascer? — perguntavam. Vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos adorá-lo» (Mt 2,1-2). 

5. No Evangelho de Marcos, narra-se que 
Jesus inaugurou a sua pregação na Galileia, 
proclamando a Boa Nova, dizendo: «Cumpriu-
se [ou completou-se] o tempo; o reino de «C
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Deus está próximo. Arrependei-vos e 
acreditai na Boa Nova». (Mc 1,15). 

6. «Interrogado pelos fariseus, sobre quando 
chegaria o reino de Deus, respondeu-lhes 
[Jesus]: "O reino de Deus não vem de 
maneira ostensiva. Ninguém poderá afirmar 
"ei-lo aqui" ou "ei-lo ali"; pois o reino de 
Deus está dentro de vós» (Lc  17,20-21).  
[esta é a tradução da Bíblia dos Capuchinhos; 
noutras traduções diz-se: "está no meio de 
vós", o que faz alguma diferença].

7. No pretório de Pilatos, este interrogou 
Jesus, por estas palavras: «Tu és o rei dos 
judeus?» Jesus respondeu: «O meu reino 
não é deste mundo. Se o meu reino fosse 
deste mundo, os meus súbditos teriam 
combatido para que eu não fosse entregue aos 
judeus. Mas o meu reino não é daqui» (Jo 
18,36). 

8. Pouco depois, já na cruz, contam-nos os 
evangelhos: «Também os soldados troçavam 
d’Ele; aproximando-se para Lhe oferecerem 
vinagre, diziam: «Se és o Rei dos judeus, 
salva-Te a Ti mesmo». Por cima d’Ele havia 
um letreiro: «Este é o Rei dos judeus». 
Entretanto, um dos malfeitores que tinham sido 
crucificados insultava-O, dizendo: «Não és Tu 
o Messias? Salva-Te a Ti  mesmo e a nós 
também». Mas o outro, tomando a palavra, 
repreendeu-o: «Não temes a Deus, tu que 
sofres o mesmo suplício? Quanto a nós, fez-se 
justiça, pois recebemos o castigo das nossas 
más acções. Mas Ele nada praticou de 
condenável». E acrescentou: «Jesus, lembra-
Te de Mim, quando vieres com a tua 
realeza». Jesus respondeu-lhe: «Em verdade 
te digo: Hoje estarás comigo no Paraíso». 

9. Eis a revelação que temos de ter presente, 
que Jesus Cristo é o nosso Rei  e Redentor: 
tanto no encerramento do ano litúrgico, na 
solenidade de Cristo Rei, como na abertura do 
novo ano litúrgico, em tempo de Advento e de 
Natal — como ainda nas duas outras duas 
solenidades principais, da Páscoa e do 
Pentecostes.

10. Na economia da Salvação Cristã, é o 
Divino Salvador que primeiro vem a nós; e 
somos nós que depois vamos a Ele, em 
recebimento e correspondência da sua graça. 

E como vem a nós o reinado do Rei que é 
Cristo? Se, como Jesus ensinou, o Reino de 
Deus está «dentro de nós», então é claro que 
toca a cada um receber o Reino de Deus no 
seu coração. 

11. Claro que o próprio Jesus estabeleceu uma 
comunidade de discípulos e apóstolos, a Igreja 
de Cristo, para colaborar com Ele nesta Sua 
vinda de Rei  aos corações dos homens. E na 
obra da nossa dsposição para o acolher. Mas 
a aceitação do Rei e do reino é sempre 
decisão pessoal. 

12. Porém, também se pode perguntar: e o 
reino de Deus não vem também ao mundo e à 
sociedade? O mundo decaiu, pelo pecado de 
Adão, que tinha sido posto por Deus como 
regente do mundo. O reinado de Cristo não 
vem também sobre as realidades naturais e 
sociais decaídas? A resposta cristã é sim: tudo 
foi criado por Deus, subsiste em Deus, está 
sujeito a Deus e deve servir e glorificar a Deus. 
Tudo está destinado a ser resgatado, e será 
transformado em «novos céus e nova terra», 
como se diz no Apocalipse.

13. «Vi depois um novo Céu e uma nova Terra 
[…] E vi a cidade santa, a nova Jerusalém, que 
descia do Céu, de junto de Deus […] E ouvi 
uma grande voz, que saía do trono e que dizia: 
"Eis aqui o tabernáculo de Deus entre os 
homens! Habitará com eles; eles serão o seu 
povo e o próprio Deus estará com eles» (Ap 
21, 1-3). «Então, um dos sete anjos […] 
transportou-me em espírito ao cimo de uma 
alta montanha e mostrou-me a cidade santa, 
Jerusalém, que descia do céu, de junto de 
Deus, resplandecente da glória de Deus. 
[…] Não vi templo nenhum, na cidade, porque 
o Senhor Deus, Todo-Poderoso, é o seu 
Templo, assim como o Cordeiro. A cidade não 
precisa de sol  nem de lua para a iluminar, 
porque é iluminada pela glória de Deus e a sua 
luz é o Cordeiro […] nela não entrará nada de 
impuro, nem os que se entregam à mentira e à 
abominação, mas unicamente aqueles que 
estão inscritos no Livro da Vida do Cor-
deiro» (Ap, 21, 9-11; 22-23; 27). 

14. Mas, como Jesus revelou, se o reino de 
Deus vem a este mundo não como reino deste 
mundo, ou seja, não como reino da natureza 
decaída deste mundo, mas sim como reino 
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celeste sobre este mundo, de que modo 
devemos entender o reinado de Cristo sobre 
a sociedade civil e sobre o Estado dos nossos 
dias, em que há um largo consenso acerca da 
não confessionalidade do Estado? 

15. Não só como questão de compreensão 
teológica, mas ainda como questão prática de 
cidadania, deve o católico aceitar hoje a 
secularização da vida social e política? 
Assumindo a vida religiosa como apenas 
questão de vida pessoal individual-familiar e 
intra-eclesial? 
Não, a vida social e política não pode 
despojar-se de liberdade religiosa: de crer e 
de não crer; seria absurdo pensar que os 
católicos devem viver como esquizofrénicos, 
aqui  como crentes e ali  como laicos; enquanto 
os laicos poderiam viver sempre como laicos. 
Não. Apenas o exercício do poder político, 
como poder de supra-ordenação ou de 
governo que é sobre os cidadãos, ou como 
prestador de serviços públicos, deve ser 
rigorosamente não confessional, isto é, 
neutro, neste sentido laico, não podendo 
manifestar preferência religiosa nem fazer 
discriminação sobre ninguém, em função da 
fé ou descrença que as pessoas livremente 
professem e manifestem, no uso das suas 
liberdades constitucionais de pensamento, de 
expressão e de acção pessoal ou colectiva. A 
separação entre o Estado e as Igrejas serve a 
autonomia religiosa, vedando ao Estado 
quaisquer intromissões na ordem da doutrina 
da fé e das práticas da vida religiosa e dos 
cultos. 

16. Em outros tempos, fez-se no Ocidente a 
experiência dos Estados confessionais, em 
que existia uma religião de Estado. Foi uma 
experiência negativa, que umas vezes 
degenerou no clericalismo (domínio da 
autoridade religiosa sobre a autoridade 
política) e outras vezes degenerou no 
regalismo (domínio da autoridade política 
sobre a autoridade religiosa). Perante esta 
experiência histórica, a separação entre as 
Igrejas e o Estado é uma outra solução. Mas 
há que evitar grandes erros, quando se fala e 
se defende a laicidade do Estado. 

17. Importa sublinhar que este arranjo 
político, da laicidade do Estado, não significa 
que os católicos possam pensar que Deus 
não deve reinar espiritualmente sobre toda a 

vida social. Ou que, pior ainda, os crentes 
devem viver pública e politicamente como se 
não fossem crentes. Há que distinguir. No 
limitado espaço de que aqui dispomos, 
limitamo-nos, a este propósito, a citar um 
conhecido católico italiano, muito empenhado 
no estudo e na divulgação da Doutrina Social 
da Igreja, Stefano Fontana, de um seu artigo 
que fomos autorizados a traduzir, nos 
seguintes termos:

18. «À secularização deve ser aplicado o 
critério sugerido por Bento XVI relativamente 
ao Vaticano II, momento de confronto da 
Igreja com a secularização moderna. Na 
secular ização devemos dist inguir os 
princípios das aplicações históricas. O 
princípio segundo o qual existe uma 
soberania de Deus, mesmo na construção da 
realidade social  — o que é normalmente 
chamado de "Reinado Social  de Cris-
to" [“regalità sociale di  Cristo”] — continua 
indiscutivelmente válido. Se a secularização 
quer significar a desvalorização deste 
princípio, então deve ser rejeitada e 
combatida. Mas se, em vez disso, por 
secularização se entende o fim do regime do 
Estado confessional, contudo no reconheci-
mento histórico não só das suas razões, mas 
também dos seus méritos, então é lícito 
assumir que a providência divina e o 
empenho dos crentes possa fornecer, no 
futuro, outras modalidades de garantir a 
centralidade de Deus na construção da 
sociedade política, sem prejuízo do princípio 
enunciado acima, da primazia do legislador 
divino, ao qual se devem ater os legisladores 
humanos. Um corolário de não pequena 
importância destes princípios é que a 
secularização, como contraposição à 
centralidade de Deus na construção da casa 
política, isto é, no primeiro significado 
estabelecido acima, é um processo que não 
conhece paragem, com uma tendência 
absolutamente radical. Ele nunca se parará, 
se deixado a si mesmo, porque consiste na 
corrosão do sentido, e uma vez corroído o 
sentido de Deus, inexoravelmente corroerá 
todos os outros sentidos substitutivos ou 
residuais».

http://www.vanthuanobservatory.org



Rezar com a 
Pneuma

Oração Jubilar de 
Consagração

«O meu Imaculado Coração será o teu refúgio e o 
caminho que te conduzirá até Deus».  

(Irmã Lúcia, Memórias)

Durante a minha peregrinação, 
em festiva atitude de louvor 

e em jubilosa ação de graças, 
entrego-me à Virgem Maria, 

para, como ela, me consagrar ao Senhor da vida, 
da alegria e da bênção, 

oferecendo-Lhe quanto sou e tenho  
pelas mãos da Virgem de Fátima, 

refúgio e caminho para Deus:
Salve, Mãe do Senhor,  

Virgem Maria, Rainha do Rosário de Fátima! 
Bendita entre todas as mulheres,  

és a imagem da Igreja vestida da luz pascal, 
és a honra do nosso povo,  

és o triunfo sobre a marca do mal. 
Profecia do Amor misericordioso do Pai,  

Mestra do Anúncio da Boa-Nova do Filho,  
Sinal do Fogo ardente do Espírito Santo,  

ensina-nos, neste vale de alegrias e dores,  
as verdades eternas que o Pai revela 

aos pequeninos. 
Mostra-nos a força do teu manto protetor. 

No teu Imaculado Coração,  
sê o refúgio dos pecadores 

e o caminho que conduz até Deus. 
Unido/a aos meus irmãos,  

na Fé, na Esperança e no Amor, 
a ti me entrego.  

Unido/a aos meus irmãos, 
por ti, a Deus me consagro, 

ó Virgem do Rosário de Fátima. 
E, enfim, envolvido/a na Luz 
que das tuas mãos nos vem, 

darei glória ao Senhor 
pelos séculos dos séculos.

 
Amen
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Oração do Papa à Imaculada 
Conceição

Como é da tradição, no dia da Imaculada Conceição [8 de Dezembro] 
deste ano, o Papa Francisco foi à Praça de Espanha, em Roma, e, 
acolhido e acompanhado por autoridades e pelo povo, aproximou-se da 
popular imagem da Imaculada e pronunciou a seguinte oração: 

Ó Maria, nossa Mãe Imaculada,
no dia da tua festa, eu venho a ti,
e não venho sozinho:
trago comigo todos aqueles que o teu Filho me confiou,
nesta cidade de Roma e no mundo inteiro,
para que Tu os abençoes e os salves dos perigos.

Trago-te, Mãe, as crianças, 
especialmente aquelas que estão sós e abandonadas
e que por isso são enganadas e exploradas.
Trago-te, Mãe, as famílias, que sustentam a vida e a sociedade com o 
seu compromisso diário e escondido; particularmente as famílias que 
têm mais dificuldades por tantos problemas, seus e de outros.
Trago-te, Mãe, todos os trabalhadores, homens e mulheres,
e confio-te especialmente aqueles que, por necessidade, se vêem 
forçados a desenvolver um trabalho indigno, e a quem perdeu o 
emprego e não consegue encontrar outro.

Nós precisamos do teu olhar imaculado,
para reencontrar a capacidade de olhar para as pessoas e as coisas
com respeito e reconhecimento, sem interesses egoístas ou hipócritas.
Precisamos do teu Imaculado Coração para amar gratuitamente,
sem outros fins que os de buscar o bem dos outros,
com simplicidade e sinceridade, 
renunciando a mascarar e a maquilhar.
Necessitamos das tuas mãos imaculadas 
para acariciar com ternura, para tocar a carne de Jesus
nos irmãos pobres, doentes, desprezados,
para levantar os que caíram e sustentar os que vacilam.
Necessitamos dos teus pés imaculados
para ir ao encontro de quem não sabe dar o primeiro passo,
para caminhar pelos trilhos do quem já se perdeu,
para ir e encontrar as pessoas sozinhas.

Nós te damos graças, ó Mãe, porque, mostrando-te a nós livre de 
mancha de pecado, nos mostras que, antes de tudo, existe a graça de 
Deus,
existe o amor de Jesus Cristo que deu a vida por nós,
existe a força do Espírito Santo que renova todas as coisas.

Faz com que não cedamos ao desânimo, mas, que, confiando na tua 
constante ajuda, nos comprometamos a fundo em nos renovarmos a 
nós mesmos, a esta cidade e ao mundo inteiro.

Rogai por nós Santa Mãe de Deus!

Oração
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Homilia sobre a tibieza

Publicada no L'Osservatore Romano, ed. 
em português, n. 47, de 24 de novembro 
de 2016. 

Foi  o confronto com um Senhor «forte», 
que repreende severamente — mesmo se 
sempre por amor — que o Papa propôs 
na homilia. Foi a imagem sugerida pela 
liturgia, de Jesus «que está diante de 
nós» e nos repreende, porque nos ama 
ou para nos convidar ou fazer-se 
convidar».

É aquela repreensão que se encontra no 
livro do Apocalipse (3, 1-6.14-22) e que o 
Senhor dirige aos cristãos da Igreja de 
Laodiceia. 

Trata-se — explicou o Pontífice — do 
«exemplo de uma Igreja», mas que pode ser 
verificado «em toda a parte». De facto, pode-
se aplicar a todos «os cristãos que não são 
nem frios nem quentes: são mornos. São 
águas tranquilas, sempre». Ao Senhor que os 
repreende, eles respondem: «Mas por que 
me repreendes, Senhor? Não sou malvado». 
«Oxalá fosses malvado! Isto é pior. Estás 
morto». 

Com efeito, o Senhor usa palavras fortes: 
«Porque és água tranquila, não te moves, és 
morno, vou vomitar-te». Esta, observou, é a 
situação quando «a tepidez entra na Igreja, 
numa comunidade, numa família cristã» e 
ouve-se dizer: «Não, tudo está tranquilo, por 
aqui  está tudo bem, somos crentes, pratica-
mos boas ações»; quando, isto é, tudo está 
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«engomado» e «sem consistência» e «com a 
primeira chuva desmancha-se». 
Mas, «o que pensa um morno» para merecer 
tanta dureza? Lê-se no trecho da Escritura: 
«pensa que é rico». De facto, sente-se 
seguro: «Sou rico, de nada necessito. Estou 
tranquilo». Isto é, é vítima da «tranquilidade 
que engana». 

Contudo, advertiu o Pontífice, «quando na 
alma de uma Igreja, de uma família, de uma 
comunidade, de uma pessoa, está sempre 
tudo tranquilo, Deus não está presente. 
Estejamos atentos para não caminhar 
assim na vida cristã». 

Com efeito, acrescentou o Papa parafrasean-
do o trecho do Apocalipse: «Dizes: “sou rico”» 
mas «“não sabes que és infeliz, miserável, 
pobre, cego e nu?”». 
Representam, comentou, « t rês boas 
palmadas para despertar a alma morna, 
adormecida na tepidez». E a quem reclama: 
«Mas nada faço de mal, estou tranquilo», 
podemos recordar: «Nem praticas o bem!».

A resposta do Senhor é dura, «parece um 
insulto»; mas ele «fá-lo por amor». De facto, 
depois lê-se: «Eu repreendo e educo aqueles 
que amo», acrescentando inc lus ive: 
«Aconselho-te que compres de mim ouro 
provado no fogo, para ficares rico». Ou seja, 
descobrir outra riqueza, «que Eu posso 
oferecer-te. Não a riqueza da alma que crês 
possuir porque és bom, praticas o bem, tudo 
tranquilo»; mas «a outra riqueza, aquela que 
vem de Deus, que carrega sempre uma cruz, 
provoca uma tempestade, carrega sempre 
alguma inquietação na alma».
O conselho seguinte é que compres «roupas 
alvas para te vestires, a fim de que não 
apareça a vergonha da tua nudez». De resto 
os mornos, explicou a propósito o Papa, «não 
se dão conta que estão nus, como na fábula 
do rei  nu na qual foi  uma criança quem lhe 
disse: “Mas o rei está nu!”». O Senhor sugere 
até que ele compre um colírio para «ungir os 
olhos, de modo que possas ver»: de facto — 
disse Francisco — os mornos «perdem a 

capacidade de contemplação, de ver as 
grandes e bonitas coisas de Deus».
Portanto, diante do morno o Senhor diz-lhe: 
«Reanima, pois, o teu zelo e arrepende-te!». 
Fá-lo para «nos ajudar a converter-nos». Mas 
Deus, prosseguiu o Pontífice, está presente 
também «de outro modo: para nos convidar». 
Lê-se ainda no Apocalipse: «Eis que estou à 
porta e bato: se alguém ouvir a minha voz e 
me abrir a porta, entrarei em sua casa e 
cearemos, eu com ele e ele comigo». É 
importante, esclareceu o Papa, «a capacidade 
de ouvir quando o Senhor bate à nossa porta 
porque deseja oferecer-nos algo de bom, quer 
entrar na nossa casa». Mas há cristãos «que 
não se dão conta quando o Senhor bate. 
Qualquer rumor é o mesmo para eles». E não 
percebem que o Senhor bate e diz: «Sou eu, 
não tenhas medo. Quero entrar, estar e cear 
contigo. Isto é, fazer festa, consolar-te. Não 
com a consolação da tepidez, que não serve; 
mas com a consolação da fecundidade, de 
fazer com que vás em frente, de dar a vida 
pelos outros».

Por fim, o Senhor quer também «ser 
convidado». Como no episódio de Zaqueu 
descrito no Evangelho de Lucas (19, 1-10): o 
publicano de Jericó «sente a curiosidade que 
vem da graça» e «foi  semeada pelo Espírito 
Santo» e leva-o a dizer: «quero ver o 
Senhor». A iniciativa — advertiu — «vem do 
Espírito». Por isso o Senhor «levanta os olhos 
e diz: “vem, convida-me para ir à tua casa!”».
Portanto, Deus «tem sempre amor: tanto para 
nos corrigir como para nos convidar à ceia ou 
para ser convidado. Está presente para nos 
dizer: “Desperta”. “Abre”. “Desce”. É sempre 
Ele». Eis então o convite conclusivo, a fim de 
que cada cristão se questione: «Sei distinguir 
no meu coração quando o Senhor me diz 
“desperta”? “Abre”? E quando me diz 
“desce”?».

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
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Domingo 20 de Novembro de 2005
Solenidade de Cristo Rei do Universo

Caros irmãos e irmãs

Hoje, último domingo do Ano litúrgico, 
celebra-se a solenidade de Cristo Rei 
do universo. Desde o anúncio do seu 
nascimento, o Filho unigénito do Pai, 
que nasceu da Virgem Maria, é definido 
"rei" no sentido messiânico, ou seja, 
herdeiro do trono de David, segundo as 
promessas dos profetas, para um reino 
que não terá fim (cf. Lc 1, 32-33). 

A realeza de Cristo permaneceu 
totalmente escondida, até aos seus 
tr inta anos, transcorr idos numa 
existência comum em Nazaré. Depois, 
duran te a v ida púb l i ca , Jesus 
inaugurou o novo Reino, que "não é 
deste mundo" (Jo 18, 36) e no final 
realizou-o plenamente com a sua morte 
e ressurreição. Ao aparecer ressusci-
tado aos Apóstolos, disse: "Toda a 
autoridade me foi dada no céu e 
sobre a terra" (Mt 28, 18): esta 
autoridade brota do amor, que Deus 
manifestou plenamente no sacrifício 
do seu Filho. 

O Reino de Cristo é dom oferecido aos 
homens de todos os tempos, para que todo 
aquele que acredita no Verbo encarnado "não 
morra, mas tenha a vida eterna" (Jo 3, 16). 
Por isso, precisamente no último Livro da 
Bíblia, o Apocalipse, Ele proclama: "Eu sou o 

Alfa e o Ómega, o princípio e o fim" (Ap 22, 
13).
"Cristo Alfa e Ómega", assim se intitula o 
parágrafo que conclui a primeira parte da 
Constituição pastoral Gaudium et spes, do 
Concílio Vaticano II, promulgada há quarenta 
anos. Naquela bela página, que retoma 
algumas palavras do servo de Deus Papa 
Paulo VI, lemos: "O Senhor é o fim da 
história humana, o ponto para onde 
tendem os desejos da história e da 
civilização, o centro do género humano, a 
alegria de todos os corações e a plenitude 
das suas aspirações". E assim continua: 
"Vivificados e reunidos no seu Espírito, 
caminhamos em direcção à perfeição final 
da história humana, que corresponde 
plenamente ao seu desígnio de amor: 
"recapitular todas as coisas em Cristo, 
tanto as do céu como as da terra" (Ef 1, 
10)" (Gaudium et spes, 45). 

À luz da centralidade de Cristo, a Gaudium et 
spes interpreta a condição do homem 
contemporâneo, a sua vocação e dignidade, 
assim como os âmbitos da sua vida: a família, 
a cultura, a economia, a política e a 
comunidade internacional. Esta é a missão da 
Igreja ontem, hoje e sempre: anunciar e dar 
testemunho de Cristo, para que o homem, 
todo o homem, possa realizar plenamente a 
sua vocação.

A Virgem Maria, que Deus associou de modo 
singular à realeza do seu Filho, nos conceda 
acolhê-lo como Senhor da nossa vida, para 
cooperar fielmente no advento do seu Reino 
de amor, de justiça e de paz.
 
© Copyright 2005 - Libreria Editrice Vaticana
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Portas de par em par

As Portas Santas das Igrejas Jubilares 
fecharam, com mais ou menos 
estrondo. Coube-me a sorte de assistir 
ao encerramento da Porta da Sé de 
Lamego. Mas – lembra o Papa 
Francisco – as portas da Misericórdia 
têm de continuar escancaradas, abertas 
de par em par. Este tem de ser o maior 
fruto do Jubileu da Misericórdia.

O Papa, para evitar que tudo fique como 
estava antes, publicou uma Carta 
Apostólica no termo do Jubileu. Diz que 
a Misericórdia constitui  a essência, a 
própria existência da Igreja, tendo no 
centro o Amor de Deus.

Depois, o Papa Francisco avança com 
alguns temas quentes porque centrais. 
Começa pelo perdão, como sinal  mais 
visível  do Amor do Pai, dizendo que 
nenhum de nós pode pôr condições à 
Misericórdia, porque ela é dom gratuito 
de Deus. 

Somos chamados a celebrar a Miseri-
có rd i a , sendo a Reconc i l i a ção 
(momento em que sentimos o abraço do 
Pai – verdadeira Missão Sacerdotal) e a 
Unção dos Enfermos dois grandes 
Sacramentos da ‘cura’. O Papa concede 
aos Padres o poder de absolvição dos 
pecados de aborto e reconhece validade 
às absolvições de Padres da Fraternida-

de S. Pio X. As horas de sofrimento são 
importantes e todos precisamos de consola-
ção, mesmo que não encontremos palavras 
para dizer às pessoas que vivem em 
sofrimento profundo. A morte também deve ser 
enfrentada e preparada como uma passagem. 

Somos incentivados a ler mais e melhor a 
Palavra de Deus, pondo-a em prática: ’É meu 
vivo desejo que a Palavra de Deus seja cada 
vez mais celebrada, conhecida, difundida’. 
Segue-se uma sugestão pastoral concreta: 
’Seria conveniente que cada comunidade 
pudesse, num domingo do Ano Litúrgico, 
renovar o compromisso em prol  da difusão, 
conhecimento e aprofundamento da Sagrada 
Escritura’. 

A preocupação pelos mais pobres é decisiva 
para o nosso compromisso de cristãos. Há 
sinais muito fortes de uma solidariedade 
discreta mas eficaz quando a bondade e a 
ternura marcam as relações com os mais 
humildes e indefesos, os que vivem mais 
sozinhos e abandonados. 

Mas há muita pobreza e fome, emigração 
forçada, presos sem condições, doentes sem 
tratamento adequado, um analfabetismo 
humilhante. E o mais grave é que vivemos 
marcados por uma cultura do individualismo 
exacerbado que nos torna indiferentes aos 
problemas dos outros: ‘Não ter trabalho nem 
receber salário justo, não poder ter uma casa 
ou uma terra onde habitar, ser discriminados 
pela fé, raça, posição social… estas e muitas 
outras são condições que atentam contra a 
dignidade das pessoas’. 

O Papa Francisco lembra que há que fazer 
crescer a ‘cultura da Misericórdia’, o que 
constitui uma verdadeira revolução cultural. 
Não nos podemos esquecer dos pobres e, por 
isso, o Papa institui, no XXXIII Domingo do 
Tempo Comum, o Dia Mundial dos Pobres! 

Como defende o Papa ao longo de toda esta 
Carta, ‘este é o tempo da Misericórdia’!
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1. A Igreja que peregrina em Lisboa quer ser 
testemunha da alegria do Evangelho e rosto 
da misericórdia divina. Animada pelo convite 
sempre novo do Senhor Jesus – «faz-te ao 
largo» (Lc 5, 4; cf. NMI 1) –, ela sabe que a 
isso Deus a impele sempre, pela sua 
Palavra, no seu Espírito. O mandato de ser 
«sal da terra e luz do mundo» (cf. Mt 5, 
13-14) e a vontade crente de ser aí 
fermento evangélico (cf. Lc 13, 20-21) 
chamam-na a uma nova etapa da vida 
eclesial. As transformações do mundo onde 
está reforçam a urgência de discernir e 
acolher, com esperança e ousadia, os sinais 
dos tempos. Em caminhada sinodal, 
abraça com entusiasmo o chamamento 
sempre renovado a deixar-se evangelizar 
pelo Espírito e a ser evangelizadora (cf. 
EN 13).

2. Impelida pelo Espírito Santo «que 
infunde a força para anunciar a novidade 
do Evangelho com ousadia» (EG 259), a 
Igreja acolhe o desafio de uma 
«transformação missionária» na certeza 
de que o Espírito é o autêntico 
protagonista da missão (cf. EG 19-20; 
RM 21.30; EN 75).
Ao olhar a complexidade do mundo 
contemporâneo, a Igreja reconhece a 
atualidade e universalidade do mandato 

missionário que lhe foi confiado por Jesus: «Ide, 
pois, fazei discípulos de todos os povos, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo, ensinando-os a cumprir tudo 
quanto vos tenho mandado. E sabei que Eu 
estarei sempre convosco até ao fim dos 
tempos» (Mt 28, 19-20). Por outro lado, face aos 
atuais desafios evangelizadores, atesta que o 
Senhor não cessa de lhe conferir a força e os 
meios necessários para avançar com confiança. 
Cristo ressuscitado prometeu uma assistência 
efetiva à sua Igreja, garantida pela presença 
ativa e fecunda do seu Espírito que em todas as 
circunstâncias coopera com a missão (cf. Mt 28, 
21; Mc 16, 20). No tempo presente, em que se 
alargam «os horizontes e possibilidades da 
missão» (RM 30), o Espírito recorda à Igreja a 
índole da sua vocação missionária (cf. EN 14) 
e envia-a a lançar-se numa nova e, em certos 
casos, primeira evangelização, tão 
necessária no nosso contexto social e 
cultural (cf. EE 46).

3. Esta Constituição Sinodal é fruto da dinâmica 
sinodal  querida e implementada no Patriarcado 
de Lisboa e com ela se procura dar resposta à 
exortação do Papa Francisco, dirigida à Igreja 
u n i v e r s a l , a « u m a n o v a e t a p a 
evangelizadora» (EG 1). Com a convocação do 
Sínodo Diocesano quis-se dar corpo à indicação 
do Romano Pontífice para se promoverem os C
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diversos «organismos de participação propostos 
pelo Código de Direito Canónico» e ao desejo de 
«ouvir a todos» para o incremento eclesial de 
uma «comunhão d inâmica, aber ta e 
missionária» (EG 31). A comemoração dos 300 
anos da qualificação patriarcal  dada à diocese de 
Lisboa ofereceu a ocasião para esta procura 
comum de caminhos novos em vista de uma 
presença eclesial evangelizadora e capaz de 
responder aos desafios deste tempo. Desde 
setembro de 2014, muitos cristãos, em vários 
contextos eclesiais (paróquias, serviços 
diocesanos, institutos de vida consagrada, 
sociedades de vida apostólica, movimentos, 
famílias, grupos especialmente constituídos para 
o efeito, entre outros), foram lendo a Exortação 
Apostólica Evangelii Gaudium – A alegria do 
Evangelho, assumida como inspiração e guião 
do Sínodo Diocesano, e refletindo à sua luz sobre 
os caminhos que a Igreja de Lisboa é hoje 
chamada a percorrer. A presente Constituição 
Sinodal recolhe muitos dos contributos desta 
caminhada, como confluíram na assembleia 
sinodal. Esta iniciativa eclesial  sintoniza-se quer 
com a reflexão e ação desenvolvidas em torno do 
Plano de Ação Pastoral  do Patriarcado de Lisboa 
(1976), quer com a experiência do Congresso 
Internacional para a Nova Evangelização (ICNE – 
2003-2007), particularmente no que se refere à 
mobilização para um estilo eclesial  mais 
assumidamente evangelizador e presente nos 
espaços quotidianos da nossa sociedade.

I. «[Uma] mudança de época» (EG 52): 
escutar o mundo e olhar a Igreja 

4. «Deus viu que era bom» (cf. Gn 1, 1-36). 
Ressoam ainda hoje estas palavras primordiais 
da criação. Para quem crê em Cristo, elas não 
caducaram com o tempo nem perderam a sua 
verdade profunda. Pelo contrário, elas interpre-
tam o olhar com que Deus sempre olha o mundo 
em cada tempo e, portanto, também no nosso. 
Assim se reconhecem os cristãos católicos de 
Lisboa e assim reconhecem o mundo em que 
vivem a sua fé: sempre sob o olhar 
misericordioso de Deus. Consciente deste olhar 
de Deus, a Igreja de Lisboa olha para si  e para o 
seu contexto como lugar de revelação do 
Evangelho e acolhe como apelos do Alto os 
desafios com que está hoje confrontada. A 
certeza crente de que este mundo, uma vez 
«criado e conservado pelo amor do Criador », 
muito embora ferido pelo pecado, foi  liberto pela 

Cruz e Ressurreição de Cristo (cf. GS 2), constitui 
o fundamento do compromisso cristão no mundo 
e é geradora de uma esperança firme que 
nenhuma adversidade poderá jamais abafar (cf. 
EE 4).

5. O presente processo sinodal  é também 
momento para a Igreja de Lisboa reconhecer em 
si  a presença atuante de Deus. Contemplando o 
longo caminho por si  percorrido, reconhece-se 
herdeira de um notável património de 
compromisso e testemunho cristão. Olha com 
particular gratidão para as muitas sementes de 
santidade que a graça divina semeou na sua 
história e para os frutos de caridade e de 
autêntica cultura humana que ela gerou entre 
nós. Agradece ao Senhor a dedicação ao 
Evangelho e ao serviço do próximo de inúmeros 
dos seus filhos e filhas, tanto em tempos remotos 
como no presente. Recorda o testemunho dos 
Santos Mártires Veríssimo, Máxima e Júlia, Santo 
António, São Nuno de Santa Maria e São João 
de Brito, além de outros já beatificados. Neste 
exercício de memória, reconhece nem sempre 
ter correspondido
cabalmente à sua sublime vocação. Por isso, 
neste caminhar conjunto para uma conversão 
eclesial, ela pede também perdão pelos seus 
erros e omissões no testemunho do Evangelho.

6. Estando no mundo, a Igreja participa das suas 
alegrias e esperanças, das suas tristezas e 
angústias (cf. GS 1). Aí quer estar «como quem 
serve» (Lc 22, 27). Sem se confundir com o 
mundo, a Igreja também dele não se separa (cf. 
Jo 17, 11-16). Pelo contrário, verifica como as 
dinâmicas da sociedade deste tempo se 
manifestam e fazem sentir no seu seio. Com 
efeito, «o ser e o acontecer da Igreja no mundo e 
para o mundo constituem o ponto essencial de 
reflexão e celebração […] da caminhada 
sinodal»(1). Por tudo isto, a Igreja de Lisboa não 
se posiciona como observadora externa e crítica 
do mundo, mas como comunidade que com ele 
partilha muitas das suas luzes e sombras, 
propondo a vivência do Evangelho como 
caminho para a construção de uma sociedade 
mais justa e fraterna.

ESCUTAR O MUNDO

7. No contexto social  e cultural  da diocese de 
Lisboa, a reflexão sinodal e ação eclesial 
fundamentam-se numa atenta observação e 
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escuta da realidade envolvente. A Igreja quer 
fazê-lo em atitude de diálogo sincero. Com olhar 
de fé, ela quer ser sentinela e intérprete dos sinais 
de Deus neste tempo. Com espírito profético, 
quer ainda levantar a sua voz diante daquelas 
circunstâncias em que o plano salvífico de Deus e 
a dignidade humana são postos em causa.

8. A confluência de pessoas de proveniências 
diversas, com a consequente transformação no 
modo como se geram os vínculos sociais e a 
noção de pertença; a dispersão dos espaços 
onde a vida acontece (casa, família, trabalho, 
escola, comércio, lazer, redes sociais), com 
enormes impactos no ritmo diário de tantos que 
residem e trabalham na área da diocese; as 
desigualdades sociais, económicas e culturais, 
com as diversas formas de pobreza e solidão que 
elas fomentam; a pluralização dos grandes 
referenciais que moldam a existência e 
determinam o seu horizonte; as intensas 
transformações no mundo laboral ou no âmbito 
familiar são apenas alguns dados observáveis na 
presente realidade sociocultural. Hoje, mais do 
que nunca, aumenta o número de variáveis 
necessárias para descrever com rigor uma 
determinada situação e, não poucas vezes, essas 
variáveis apontam mesmo em sentidos 
contrários. Daí que as análises se tornem cada 
vez mais exigentes e as soluções para os 
problemas mais difíceis de encontrar, sem cair no 
relativismo. Num olhar sincero sobre a realidade, 
verifica-se igualmente «uma grande deterioração 
da nossa casa comum» (cf. LS 61). Também no 
território da nossa diocese ouvimos o clamor de 
quantos vivem hoje mais pobres, mais sós, mais 
excluídos e abandonados, sem perspetivas de 
futuro, mais invisíveis e arredados de qualquer 
participação na vida pública. A falta de reação 
diante destes dramas «é um sinal de perda do 
sentido de responsabilidade pelos nossos 
semelhantes, sobre o qual  se funda toda a 
sociedade» (cf. LS 25).

9. Entretanto abundam os sinais de esperança. 
Observam-se hoje bastantes expressões de 
efetiva solidariedade, tantas vezes traduzida em 
várias formas de voluntariado ou em gestos 
generosos. Também ao nível das organizações, 
verifica-se uma crescente consciência da 
responsabilidade social  de empresas e 
instituições. A própria noção de habitarmos uma 
casa comum, com maior consciência ecológica, 

vai conhecendo progressos que devem ser 
estimulados.

10. Sinal de grande esperança e enorme desafio 
para a Igreja é também a sede de vida espiritual 
que se verifica. É um facto que os atuais 
itinerários de busca espiritual não passam só pela 
Igreja. Todavia, a
persistência desta inquietação assegura-lhe que 
permanece viva no coração humano a 
necessidade de transcendência e de sentido para 
a vida. As artes são também um domínio onde 
estas procuras se revelam
e, enquanto tal, elas tornam-se sinal de 
esperança no mundo e apelo à correspondência 
eclesial. Profundamente interpeladora é a forma 
pela qual algumas pessoas, mesmo quando 
afastadas de uma regular prática cristã ou nem se 
considerando sequer cristãs, se voltam para a 
Igreja em busca de uma palavra que venha de 
Deus, de uma luz do Alto, de uma voz profética, 
de um gesto magnânimo, de um tempo de escuta 
ou, simplesmente, de um espaço de silêncio. 
Também nesta boa vontade e atitude dialogante 
se reconhece um sinal  dos tempos que provoca e 
responsabiliza o testemunho eclesial.

11. Ao perscrutar o mundo, a Igreja também 
reconhece nele sinais de alerta. Assiste-se a um 
crescente individualismo, que estende os seus 
efeitos aos mais diversos domínios da vida: 
erosão da noção de bem comum e de uma 
prática consequente com a sua salvaguarda e 
promoção; desconfiança e indiferença face a 
instituições e indivíduos que corroem os laços 
sociais e enfraquecem o empenho político dos 
cidadãos; desequilibrada procura de bem-estar, 
associada a uma cultura do consumo que tende a 
tornar tudo descartável; competitividade social e 
económica que faz depender o valor de pessoas 
e realizações do seu sucesso e produtividade; 
uma visão hedonista da existência que tende não 
só a desconstruir a visão integral da pessoa 
humana como coloca em risco a preservação da 
natureza e o equilíbrio ecológico. Na verdade, a 
ecologia integral  inclui o respeito pela dualidade 
homem-mulher, pelo curso normal  da vida 
humana da conceção à morte natural  e pela 
necessária complementaridade maternal-paternal 
na educação dos filhos. Em simultâneo, constata-
se uma aceleração desumanizadora dos ritmos 
da vida que multiplica tensões, esgotamentos e 
depressões, tanto a nível social  como pessoal. 
Ver i f ica-se também uma negação da 



Michelle 
e Peter Moran

transcendência e uma incompreensão genera-
lizada das suas consequências que se manifes-
tam na crescente deformação ética, na 
superficialidade com que se abordam as 
questões morais, no enfraquecimento do sentido 
de pecado e no aumento progressivo do 
relativismo (cf. EG 64). Neste contexto adquire 
particular relevo a profunda crise antropológica 
que atravessa a família e a cultura, cujos traços 
se manifestam, entre outros, na fragilidade dos 
vínculos relacionais e numa visão utilitarista do 
Matrimónio (cf. EG 66). Ao nível internacional, 
destacam-se a emergência dos novos 
fundamentalismos e formas de terrorismo, bem 
como a fragilidade das relações internacionais, 
ameaçando a estabilidade da paz, e as 
desigualdades económicas que originam 
inúmeras formas de pobreza e fluxos migratórios. 
Estes fenómenos patentes no mundo que somos 
e habitamos são, para a comunidade cristã, 
motivos de preocupação. Eles são expressão de 
uma rutura entre Evangelho e cultura, mas 
também apelos a uma crítica construtiva e 
empenhada na abertura de caminhos para uma 
maior humanização da sociedade (cf. EN 20). A 
magnitude e abrangência destes desafios exigem 
a cooperação de todos. Consciente disto, a Igreja 
quer trabalhar lado-a-lado com todos os «homens 
de boa vontade» (cf. GS 43) na construção de um 
mundo melhor.

12. Neste ambiente, a par de sinais de autêntica 
inquietação espiritual, verifica-se uma dispersão 
do universo religioso e um distanciamento do 
espaço cristão que interpelam a Igreja. Observa-
se, por exemplo,
um progressivo desconhecimento das referências 
cristãs que estruturam a nossa história e cultura. 
Este desconhecimento é, por vezes, alimentado 
por uma atitude de indiferença perante Deus e a 
fé. Atravessamos, efetivamente, uma «mudança 
de época» e uma «viragem histórica» (EG 52), 
que requerem atenção e resposta evangelizadora 
no exercício duma liberdade religiosa ativa que 
ultrapasse qualquer bloqueio laicista, destruidor 
da sã laicidade.
   
OLHAR A IGREJA

13. A Igreja de Lisboa olha para si e para a sua 
realidade com humildade e fá-lo em vista da sua 
«conversão pastoral e missionária» (EG 25). 
Iluminada pelo Evangelho, fonte da sua alegria, 
ela quer corresponder às necessidades e 

interpelações do tempo presente e do mandato 
de Jesus: «sereis minhas testemunhas» (At 1, 8). 
Por isso, o Sínodo Diocesano olha também para 
a Igreja, para as suas práticas e estruturas, para 
as suas formas de presença e linguagens, para 
os seus limites e potencialidades. Só 
encontrando-se com a verdade do que ela é e do 
que tem sido a sua ação, poderá esta porção do 
Povo de Deus encetar os caminhos novos que os 
desafios atuais lhe pedem e a que o Espírito de 
Deus a quer conduzir.

14. A Igreja reconhece-se como «comunidade de 
discípulos» (EG 21.24) e nisso encontra o 
horizonte fundamental  da sua identidade e 
missão. Na presente caminhada sinodal  do 
Patriarcado de Lisboa foi possível identificar 
expressões concretas de autêntica comunhão 
eclesial e vida fraterna, tais como experiências de 
partilha de bens e de responsabilidades; de 
comunhão na oração e na ação; de dom de si  em 
família e em vocações de especial  consagração; 
de gestos concretos de proximidade pastoral  e de 
atenção aos mais necessitados; de audácia 
missionária e de ousadia na procura de novo 
ardor, novos métodos e novas linguagens 
eclesiais. Também a experiência do Sínodo tem 
sido ocasião para um ensaio e reforço das 
dinâmicas comunitárias na Diocese de Lisboa. 
Diversificam-se as referências eclesiais e de 
pertenças comunitárias de muitos filhos da Igreja. 
Esta realidade requer discernimento e 
criatividade, para concorrer sempre para a 
«edificação do Corpo de Cristo» (Ef 4, 12).

15. «Não deixemos que nos roubem a 
comunidade!» (EG 92). A Igreja de Lisboa verifica, 
também em si, várias expressões de «crise de 
compromisso comunitário» (cf. EG 50-109). Uma 
mentalidade demasiado individualista ou 
burocrática acabaria por fazer sentir os seus 
efeitos negativos na comunhão eclesial. Por outro 
lado, essas dificuldades são multiplicadas por 
problemas na própria organização e ação 
eclesiais: descoordenação pastoral e 
multiplicação de propostas, que tendem a 
dispersar esforços e recursos; organização 
territorial  das paróquias nem sempre ajustada às 
necessidades das comunidades; tendência para 
privilegiar o particular e o imediato em detrimento 
de uma pastoral  de conjunto e de continuidade, 
pensada a longo prazo e não tão dependente da 
mudança de agentes pastorais; resistência em 
sair de rotinas estabelecidas e empreender uma 
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presença assumidamente mais evangelizadora, 
alicerçada na oração; excesso de improviso e 
défice de planificação em certas ações eclesiais; 
várias lacunas de formação (teológica, bíblica, 
litúrgica, catequética, social); alguma desatenção 
dos fiéis às necessidades materiais da Igreja ou à 
côngrua sustentação dos seus servidores; 
insuficiente consolidação da consciência 
comunitária e vocacional  da vida e da proposta 
cristã. Olhando para si  com a verdade exigente 
de ser comunhão, a Igreja de Lisboa quer assumir 
estas manifestações como lugares incontornáveis 
para crescer no seu «compromisso comunitário» 
e exercitar a sua desejada «conversão pastoral», 
passando de enunciados que há muito se 
repetem para opções efetivas e prioritárias.

16. Corpo formado por muitos membros e 
enriquecido pela diversidade de carismas que o 
Espírito nela suscita (cf. 1Cor 12), a Igreja de 
Lisboa reconhece o compromisso evangélico 
daqueles que a constituem. A Igreja olha com 
alegria para a entrega e vitalidade de tantos dos 
seus ministros ordenados (bispos, presbíteros e 
diáconos) e reconhece a fecundidade das 
relações de proximidade que estabelecem com 
as pessoas e comunidades a quem servem. Ao 
mesmo tempo, ela preocupa-se com a formação 
pessoal e o acompanhamento espiritual  dos seus 
pastores. Também sente ser necessário crescer 
na capacidade de gerar uma maior dinâmica de 
corresponsabilidade com os leigos. A comunidade 
diocesana verifica, ainda, que os pastores estão, 
muitas vezes, sobrecarregados com vários 
encargos. Para além da dispersão que gera, este 
facto não promove o acompanhamento espiritual 
e pessoal dos fiéis, algo sentido por estes como 
de grande importância.

17. A Igreja de Lisboa mostra-se igualmente 
reconhecida pelo testemunho do Reino dado por 
consagrados e consagradas. Na multiforme 
r iqueza dos seus carismas, pela sua 
consagração, eles tornam presente o definitivo de 
Deus no provisório da nossa condição. Tanto na 
vida fraterna como no ambiente contemplativo, a 
sua presença e ação, enquanto vivência radical 
do Evangelho, mostram-se essenciais na 
edificação da Igreja, nomeadamente, na 
promoção da vida espiritual, no acompanhamento 
de pessoas e comunidades, na educação, na 
saúde, na assistência aos idosos e no serviço aos 
mais pobres.

18. Entre os cristãos leigos observam-se também 
testemunhos do Evangelho inspiradores e 
interpeladores, assentes na profundidade da vida 
espiritual, no compromisso eclesial, no 
testemunho cultural, sócio-económico, político e 
na vivência da caridade. Pela índole secular da 
sua condição, os cristãos leigos, que vivem no 
mundo e em todas as realidades temporais, 
laborais, profissionais, familiares e sociais, são 
chamados a exercer apostolado «com a sua ação 
para evangelizar e santificar os homens e para 
impregnar e aperfeiçoar a ordem temporal com o 
espírito do Evangelho» (AA 2; cf. LG 31). No 
entanto, reconhece-se a necessidade de 
desenvolver dinâmicas que acentuem a 
especificidade do seu lugar no mundo ao serviço 
do Reino de Deus. Verificam-se também sintomas 
de desencontro entre os desejos sinceros de 
formação e as propostas formativas disponibiliza-
das. O seu envolvimento na Igreja deve ser 
favorecido, acentuando as dimensões de comum 
responsabilidade e desenvolvimento de uma 
consciência crítica e discernida à luz do 
Evangelho. Às comunidades cristãs cabe a tarefa 
de proporcionar ambientes motivadores, 
acolhedores e fraternos que promovam o 
acompanhamento espiritual  e a formação cristã 
dos fiéis leigos em ordem ao bom desempenho 
das suas funções e ao alegre anúncio da 
mensagem cristã, atendendo aos seus horários 
laborais e à vida familiar. Também os diversos 
movimentos e associações laicais prestam, neste 
âmbito, um notável serviço pastoral. Muitos 
encontram neles o vigor do Evangelho que 
transforma a vida e experimentam uma vivência 
comunitária e fraterna que lhes permite superar o 
anonimato eclesial. Permanecem, contudo, 
desafios para uma melhor integração e 
acolhimento destas comunidades, quer ao nível 
diocesano, quer ao nível paroquial.

19. Neste percurso sinodal, foi também possível 
perceber uma renovada descoberta da vocação 
da família na Igreja e na sociedade. Contudo, 
verifica-se que há, ainda, um longo caminho a 
percorrer para que todas as famílias cristãs se 
descubram como verdadeiras igrejas domésticas 
e para que a comunidade eclesial se configure 
como autêntica «família de famílias» (AL 87). A 
complexidade das situações familiares constitui, 
também, um desafio para a ação eclesial.

20. A Igreja de Lisboa procura encarnar o 
Evangelho de Jesus em gestos concretos de 
amor ao próximo. A ação caritativa, enquanto 



dimensão fundamental da vida da Igreja, torna 
mais credível e visível a sua presença 
evangelizadora, sobretudo quando desenvolvida 
junto dos mais pobres. Contudo, se em alguns 
casos essa ação é uma efetiva expressão da 
caridade das comunidades cristãs, noutros ela 
parece ter-se distanciado da sua vida e 
celebração da fé, assumindo, não poucas vezes, 
a feição de uma simples prestação organizada de 
serviços sociais. Para além destas formas de 
exercício da caridade e de sinais esperançosos 
de compromisso cristão nos meios profissionais, 
verifica-se também uma insuficiente participação 
dos cristãos católicos noutros domínios da vida 
social  e política. Isto manifesta-se na prevalência 
de uma certa atitude defensiva face ao mundo, na 
tradução imperfeita da sua mundividência moral  e 
cultural, na dificuldade em interpretar as atuais 
mutações sociais, sobretudo em contexto urbano, 
ou na capacidade limitada de acompanhar os 
cristãos e outros nos seus ambientes laborais.

II. «Discernir […] com critérios evangélicos 
sobre a própria existência e experiência» (EG 
77): critérios para a ação eclesial

21. Ao olhar o presente com verdade e esperança 
à luz da fé, a Igreja de Lisboa quer ser lugar de 
autêntico «discernimento evangélico» (cf. EG 50). 
Ela reconhece que os exigentes desafios com 
que está confrontada
requerem que sejam identificadas as realidades 
em que manifesta a frescura do Evangelho e «as 
sendas do Espírito» (EG 45) e sejam, também, 
denunciadas as que dificultam o encontro com 
Cristo e ferem a dignidade da pessoa humana. 
Após a primeira parte desta Constituição Sinodal, 
em que se procurou observar a realidade social  e 
eclesial, e antes de apresentar perspetivas de 
ação pastoral, convém apontar critérios de 
discernimento e de ação inspirados no 
Evangelho, para que nem se di lua a 
especificidade do discernimento eclesial  nem 
deixe de se considerar a realidade do contexto 
atual.

CRITÉRIOS FUNDAMENTAIS: 
EVANGELIZAÇÃO E SINODALIDADE

22. A enquadrar os critérios de discernimento 
explicitamente propostos na Exortação Apostólica 
Evangelii  Gaudium está, não só o seu apelo a 
uma «reforma das estruturas» e a uma 
«conversão pastoral» (EG 25.27), mas sobretudo 
a sua proposta de uma «Igreja “em saída”». 

Assim, todo o batizado é constitutivamente 
«discípulo missionário» (cf. EG 119) e a missão é 
vista como propósito da vida eclesial. Trata-se da 
adoção de um estilo cristão: proativo e que 
assume a ousadia da iniciativa («primeirear»); 
comprometido e próximo da realidade em que se 
encontra («envolver-se»); acolhedor e disponível 
para fazer caminho com todos («acompanhar»); 
paciente para recolher os frutos da sua ação no 
tempo oportuno («frutificar»); capaz de celebrar 
os pequenos e os grandes passos da vida 
(«festejar») (cf. EG 24). Nesta perspetiva 
evangelizadora, o anúncio cristão (querigma) é 
pensado dinamicamente e proposto, sobretudo, 
como iniciação à vida cristã em Igreja, como 
condução aos mistérios da fé (mistagogia), ao 
discipulado de Cristo e ao testemunho no mundo, 
na fidelidade ao Evangelho. Hoje, como sempre, 
a Igreja é chamada a anunciar o coração trinitário 
da fé cristã: «É o fogo do Espírito que se dá sob a 
forma de línguas e nos faz crer em Jesus Cristo, 
que, com a sua morte e ressurreição, nos revela e 
comunica a misericórdia infinita do Pai» (EG 164). 
Este modo de ser e de estar constitui  a inspiração 
fundamental  do discernimento que a Igreja é 
chamada a realizar e o horizonte que há de 
conduzir a sua ação pastoral.

23. A caminhada sinodal  de Lisboa conduziu à 
redescoberta da identidade sinodal  da Igreja. 
Evangelização e sinodalidade promovem-se 
mutuamente e são parte estruturante da sua vida 
e ação, do discernimento e do testemunho que a 
Igreja é chamada a assumir, tarefas a levar a 
cabo como caminho conjunto e das quais todos 
os batizados, de acordo com a variedade dos 
seus carismas, são corresponsáveis. O princípio 
sinodal  há de refletir-se no olhar eclesial  sobre a 
realidade. Neste sentido, a sinodalidade, como 
método próprio de uma eclesiologia de 
comunhão, pode ser igualmente considerada um 
critério fundamental do discernimento e ação 
eclesiais.

CRITÉRIOS DE DISCERNIMENTO PARA A 
AÇÃO

24. Com base na Exortação Apostólica Evangelii 
Gaudium, nas indicações diocesanas e nos 
diversos contributos para o presente documento 
sinodal, podem elencar-se oito critérios de 
discernimento e ação eclesial, atendo-se 
todos à caridade na verdade.
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25. Critério do tempo: os desafios da atual 
realidade social e eclesial requerem uma especial 
disponibilidade para acompanhar pessoas e 
situações. Esta disponibilidade brota da 
consciência crente de se ser sempre povo em 
caminho no seguimento de Jesus Cristo. Isto 
permite «trabalhar a longo prazo», sem a 
«obsessão» nem a «ansiedade» de obter 
«resultados imediatos» (EG 223). Respeitando o 
critério do tempo, torna-se possível abrir 
horizontes maiores e orientar todas as situações 
para a plenitude evangélica. No concreto, isto 
supõe uma presença cristã mais ocupada em 
«iniciar processos do que [em] possuir 
espaços» (EG 223).

26. Critério da unidade: a partir do amor de Deus 
adquirimos a consciência de partilhar uma 
mesma condição e dignidade e de pertencer a 
uma mesma comunidade humana e, no caso dos 
batizados, eclesial, que nos leva a reconhecer 
que a «unidade prevalece sobre o conflito» (cf. 
EG 226). Esta convicção levará a que se 
anteponha e dê prioridade ao que gera a 
comunhão sem anular a diversidade e ao que 
aumenta a solidariedade sem ceder ao 
sincretismo. Não se trata de ignorar o conflito ou 
as polaridades que atravessam a Igreja e a 
sociedade, mas de os hierarquizar em função da 
comunhão e do bem comum.

27. Critério da realidade: partir da realidade, tal 
como ela é e se nos mostra, e lê-la à luz da fé, 
define um outro critério eclesial. Procedendo 
assim, a Igreja age à imagem e semelhança do 
Senhor Jesus, Ele próprio Palavra eterna 
encarnada na nossa realidade humana e que 
anunciou o Reino dos Céus a partir da realidade 
do seu mundo e daqueles que encontrou. O 
discernimento evangelicamente inspirado impele 
a agir considerando a «realidade superior à 
ideia» (cf. EG 231). Sem abdicar dos princípios e 
ideais cristãos nem da sua força motivadora, 
trata-se de reconhecer que a ideia pode 
interpretar a realidade, mas nunca a pode 
substituir.

28. Critério da totalidade: há uma totalidade no 
Evangelho que a Igreja é chamada a guardar e a 
assumir na forma como olha o mundo e age no 
seu seio. Essa totalidade do Evangelho é 
plenitude e, por isso, não é mero somatório de 
partes. A necessária atenção ao particular não 
deve, portanto, fazer perder de vista que «o todo 
é superior à parte» (cf. EG 234). Nesta perspetiva, 

a ação eclesial terá sempre em vista «todos os 
homens e o homem todo» (PP 14, cf. EG 181).

29. Critério familiar: dada a relevância que as 
famílias têm para a Igreja e para a sociedade, 
este critério promove a dinamização e conjugação 
de ações pastorais que tenham em vista a 
complexidade da realidade familiar nas suas 
diferentes expressões e etapas, tomando sempre 
a família como objeto e sujeito da evangelização. 
Este critério estende-se também ao todo da 
realidade eclesial  na medida em que se 
fomentam ambientes eclesiais de familiaridade e 
proximidade.

30. Critério da inclusão: «O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque me ungiu para anunciar a 
Boa-Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a 
libertação aos cativos e, aos cegos, a 
recuperação da vista; a mandar em liberdade os 
oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte 
do Senhor» (Lc  4, 18-19). Estas palavras da 
Escritura constituem o fundamento do critério da 
inclusão. A Igreja é chamada a fazer-se pobre 
com os pobres, comovendo-se diante dos dramas 
da humanidade, ouvindo o clamor dos que sofrem 
e concretizando uma verdadeira opção 
preferencial  pelos mais vulneráveis e marginaliza-
dos. Como «mãe de coração aberto», ela é 
chamada a cuidar de todos, especialmente dos 
que vivem nas mais diversas periferias 
existenciais e geográficas, procurando que sintam 
a comunidade cristã como a sua casa. Critério 
que particularmente se aplica ao cuidado das 
pessoas com deficiência (cf. EG 46.199).

31. Critério da autenticidade: o testemunho da 
autenticidade e coerência de vida cristã é uma 
força interpeladora e atraente. A Igreja há de 
reconhecer a autenticidade das buscas de tantos 
seus contemporâneos e fazer da autenticidade 
evangélica um critério central da sua ação 
pastoral. Trata-se de privilegiar aquelas formas de 
presença eclesial  ligadas ao núcleo do 
Evangelho, que pode relativizar disposições 
epocais mas mantém sempre a força da verdade 
que transporta e oferece.

32. Critério da qualidade e da beleza: se o 
encanto pelo Evangelho brota de um impulso da 
graça, a forma pela qual é suscitado e alimentado 
requer uma qualidade na ação que a mera boa 
vontade não garante: «não queremos oferecer 
aos outros algo de má qualidade» (EG 156). Esta 
indicação constitui  o fundamento do critério da 



qualidade. A Igreja não quer oferecer algo que 
desfigure a beleza do Evangelho, esplendor da 
sua verdade. Ciente de que «todas as 
expressões de verdadeira beleza podem ser 
reconhecidas como uma senda que ajuda a 
encontrar-se com o Senhor Jesus», ela assume 
também a busca do belo como «via» (EG 167) e 
critério orientador da sua presença e atividade.

33. Elencados estes oito critérios inspiradores do 
discernimento em Igreja e orientadores da sua 
ação, rejeita-se o cómodo critério pastoral do 
«fez-se sempre assim» (EG 33). Com efeito, nem 
sempre os cristãos têm sabido vencer a inércia e 
a acédia pastoral  (cf. EG 82) que os fecha aos 
apelos de Deus e às necessidades do mundo. 
Animada por este processo sinodal  de conversão 
missionária, num equilíbrio entre a criatividade 
pastoral e a fidelidade à sua tradição crente, a 
Igreja compreende que a inação e a imobilidade 
também acarretam consequências. A Igreja de 
Lisboa reconhece a ausência de fundamento 
de tudo quando se faz apenas e só porque 
sempre assim se fez e abraça com ousadia o 
convite a «não deixar as coisas como 
estão» (EG 25).

III. «Não deixar as coisas como estão» (EG 
25): para uma conversão pastoral e 
missionária

34. O olhar evangélico sobre o mundo e a Igreja e 
os critérios anteriormente sistematizados 
constituem os fundamentos a partir dos quais se 
apontam perspetivas de ação pastoral. O 
caminho sinodal empreendido na diocese de 
Lisboa seguiu uma metodologia pastoral 
articulada em torno de dois momentos 
fundamentais. O primeiro momento centrou-se na 
leitura e reflexão da Exortação Apostólica 
Evangelii  Gaudium. O segundo procurou desafiar 
os diversos grupos e comunidades a «ensaiar» 
concretizações missionárias das sugestões do 
texto. De um modo geral, evidencia-se um 
dinamismo evangelizador nas preocupações e 
nas formas de ação de um número significativo 
de cristãos abertos a uma «opção missionária 
capaz de transformar tudo» (EG 27) e mais apta à 
evangelização no mundo atual. 

35. A conversão pastoral e missionária da Igreja é 
uma exigência à qual  queremos responder. No 
âmbito de uma compreensão da Igreja como 
«sacramento universal  de salvação» (LG 48) e na 

consciência de que «evangelizar é tornar o Reino 
de Deus presente no mundo» (EG 176), todos 
são chamados a exercer a sua missão em 
comunhão com uma «visão global» da ação 
evangelizadora da Igreja (cf. EN 24). A ação da 
Igreja deriva da própria missão de Cristo 
compreendida na sua tríplice dimensão profética, 
sacerdotal e real da qual participam todos os fiéis 
em virtude do seu batismo (cf. LG 31; CIC cân. 
204). Sendo orgânica, a ação pastoral procura 
promover a comunhão (cf. NMI 43). É a partir 
desta base que se formulam os desafios lançados 
à Igreja de Lisboa, fruto do itinerário sinodal, 
organizados em torno das dimensões profética, 
sacerdotal, real e da edificação comunitária e 
vivência da comunhão.

DIMENSÃO PROFÉTICA: ANÚNCIO E 
TESTEMUNHO DO EVANGELHO

36. O anúncio explícito do Evangelho constitui  a 
prioridade absoluta da Igreja (cf. EG 110). A 
dimensão profética engloba todos os dinamismos 
de encontro entre a mensagem evangélica e a 
situação de vida de cada pessoa. No centro deste 
encontro está o anúncio fundamental e primordial 
que exprime o amor salvífico de Deus, propondo 
a verdade do Evangelho e a beleza da fé; e 
apelando à autêntica liberdade, com alegria, 
ânimo e vitalidade. Requer-se das comunidades e 
dos evangelizadores uma atitude de proximidade 
e abertura ao diálogo, bem como paciência e 
acolhimento cordial (cf. EG 165). Neste contexto, 
apresentam-se os seguintes desafios apontados 
pela caminhada sinodal: 

37. Aceitar a surpresa de Deus. A evangeliza-
ção conta com a liberdade surpreendente da 
ação de Deus, «que é eficaz a seu modo e sob 
formas tão variadas que muitas vezes nos 
escapam, superando as nossas previsões e 
quebrando os nossos esquemas» (EG 22). 
Assim, um dos desafios colocados pelo caminho 
sinodal  de Lisboa consiste em reconhecer que 
Deus ama o mundo e se faz presente nos 
acontecimentos e na história de cada pessoa. As 
diversas modalidades de regresso do religioso na 
nossa sociedade e as formas plurais de procurar 
Deus apontam, como parte integrante da ação 
evangelizadora da Igreja, para a descoberta de 
modos de acompanhamento dos «buscadores de 
Deus» no seu itinerário espiritual.
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38. Fazer da Palavra de Deus o lugar onde 
nasce a fé. «A fé surge da pregação, e a 
pregação surge pela palavra de Cristo» (Rm 10, 
17). A Palavra de Deus tem uma importância 
nuclear na vida da Igreja, no percurso de fé dos 
crentes e na construção da sua própria 
personalidade. Ela faz nascer a Igreja e desperta 
a fé em cada momento da vida. É urgente 
recolocar a Palavra de Deus no centro das 
comunidades cristãs, mobilizando os recursos 
necessários para que seja conhecida, escutada, 
meditada, rezada, celebrada, cantada, vivida, 
testemunhada e bem proclamada (cf. EG 
174-175). Neste sentido, promova-se a leitura 
orante da Escritura e a formação bíblica; a sua 
presença em todos os momentos da 
evangelização; o seu papel fundamental  nos 
processos de conversão e de crescimento na fé e 
de discernimento das motivações para seguir 
Jesus; o seu lugar estruturante na definição dos 
it inerários catequéticos. As diferentes 
modalidades de evangelização devem ter a 
Palavra de Deus como elemento constitutivo. 
Merece especial  destaque, neste contexto, a 
homilia, baseada nos trechos proclamados e na 
tradição viva da Igreja. Sendo para muitos 
cristãos o momento evangelizador por 
excelência, requer-se preparação e não improvi-
sação; que interpele a vida da comunidade cristã 
e conduza ao mistério que se celebra.

39. Fomentar uma pastoral de acolhimento. O 
acolhimento pastoral constitui uma tarefa 
permanente da Igreja. Dele depende, em grande 
medida, a constituição de laços de pertença à 
Igreja. Além de espaços acolhedores, é 
necessária a formação dos agentes pastorais 
para o sentido do verdadeiro acolhimento do 
outro, que implica a escuta e o diálogo pacientes. 
Uma pastoral assim não se pode confundir com 
mera prestação de serviços religiosos. À 
semelhança do que fazia Jesus, as comunidades 
devem promover um verdadeiro acolhimento 
onde «todos possam encontrar sempre um sim à 
pessoa que são, mesmo que não devamos 
conceder o que me imediatamente nos 
peçam»(2).

40. Propor percursos de iniciação diferencia-
dos e personalizados. A Igreja é chamada a 
garantir a todos percursos de iniciação à fé. No 
caso das crianças e adolescentes este processo 
decorre, normalmente, seguindo o itinerário 
catequético. No caso dos adultos, as propostas 
são mais diversificadas, mas menos estruturadas. 

Tanto num caso como noutro, constitui uma 
preocupação pastoral o facto de que muitos não 
permaneçam num caminho de amadurecimento 
da fé depois da celebração dos sacramentos de 
iniciação. Neste sentido, considera-se prioridade 
pastoral a organização do catecumenado de 
jovens e adultos, assim como uma procura de 
outras formas de acompanhamento de 
crescimento humano e espiritual dos que se 
encontram com Cristo. Por outro lado, a 
organização da catequese das crianças, 
seguindo um modelo catecumenal com 
envolvimento familiar, deve colocar como critério 
de passagem de uma etapa à seguinte o 
crescimento humano e espiritual. Também se 
sente a necessidade de uma cooperação maior 
entre as comunidades paroquiais e as 
catequeses organizadas noutros espaços 
eclesiais, nomeadamente em ambiente escolar. 
Subsistindo formas de catequese e processos de 
iniciação formalmente igualitários, assistimos 
também a uma maior diversidade no que respeita 
às práticas catequéticas e às formas de garantir o 
acesso aos sacramentos. A atual situação 
reclama um sério discernimento do caminho a 
seguir em benefício da comunhão diocesana.

41. Proporcionar experiências de oração e de 
interioridade na catequese. O entendimento 
atual da catequese como uma «aprendizagem de 
toda a vida cristã» (AG 14) tende a englobar de 
forma consistente, a par da aquisição de 
conhecimentos e dos exercícios morais, 
dimensões que valorizam a interioridade e iniciam 
na oração (cf. DGC 85), dando assim à 
catequese um cunho querigmático e mistagógico. 
São muitas as iniciativas que procuram tornar a 
catequese um espaço de reflexão e silêncio, 
onde as crianças e os adolescentes são 
convidados a compreender e interiorizar a 
presença de Jesus nas suas vidas e a 
desenvolver uma relação com Ele. A catequese 
inicia, assim, à experiência de Deus pela oração 
e à descoberta dos seus sinais na vida de cada 
um, prestando um auxílio ímpar no discernimento 
da própria vocação. Adquirem especial relevo, 
neste contexto, e antes de tudo o mais, um 
verdadeiro ambiente vocacional que leve a amar 
a vontade de Deus e a decidir a vida segundo a 
mesma, bem como experiências de âmbito 
social, cultural  e desportivo, realizadas com 
crianças, adolescentes e famílias, no sentido de 
tornar a experiência cristã mais encarnada. A 
crítica à escolarização da catequese exige 
modelos que se situem numa dinâmica 



catecumenal e a abram à dimensão 
experiencial e comunitária da vida cristã (cf. 
EG 166).

42. Velar pelos recomeços da fé. A situação 
dos que por algum motivo redescobrem a fé 
cristã constitui um desafio para a evangelização. 
Nestes casos, trata-se de reavivar a fé daqueles 
que a vivem como um simples costume ou se 
afastaram dela. A Igreja deve estar atenta aos 
sinais da procura espiritual e estimular o desejo 
de Deus onde se verifica uma sede de vida com 
sentido. Ela é chamada a interpretar esta 
presença de «buscadores de Deus» como uma 
oportunidade única, não só para os ajudar no 
seu caminho pessoal, mas também para se 
questionar sobre a sua identidade e missão, 
ensaiando modalidades que favoreçam a 
integração destes novos membros. Nestes 
casos, o anúncio da fé centra-se no querigma e 
assume a forma de um segundo primeiro 
anúncio, ou seja, aquele anúncio fundamental 
que tem de se ouvir muitas vezes (cf. EG 164; 
EE 46). Para os que recomeçam é necessária a 
proposta cativante dos elementos constitutivos 
da iniciação cristã (o Credo, os sacramentos, os 
mandamentos, as bem-aventuranças e o Pai-
nosso) de modo a gerar a adesão à pessoa de 
Jesus Cristo, em Igreja, no mundo.

43. Comunicar de forma compreensível e 
adotar novas linguagens. Outro dos desafios 
colocados à prática pastoral  atual prende-se com 
a clareza da sua comunicação, tanto na maneira 
como ela se realiza no interior da Igreja como no 
diálogo com o exterior. Considera-se necessário 
apostar na formação de comunicadores capazes 
de utilizar linguagens ajustadas aos desafios da 
comunicação neste tempo e, ainda, investir 
numa melhor articulação de meios, de modo a 
potenciar a comunicação da Igreja e na Igreja. 
As tecnologias de informação constituem cada 
vez mais o universo mental, cultural e relacional 
em que vivemos, surgindo, atualmente, como 
novos areópagos onde os cristãos encontram 
oportunidade para testemunharem a sua fé. A 
comunicação da fé também encontra expressão 
nesse ambiente digital. Torna-se necessário criar 
novos símbolos, sinais e formas de beleza 
consonantes com os diversos ambientes 
culturais que, podendo não ser particularmente 
significativos para alguns evangelizadores, o 
serão para os seus destinatários (cf. EG 167).

44. Anunciar os valores cristãos na escola e 
na universidade. A Igreja é chamada a formar 
as novas gerações oferecendo-lhes o 
tesouro dos valores cristãos, de modo a 
promover uma presença transformadora do 
Evangelho no meio do mundo. A educação é 
um espaço privilegiado para promover uma 
evangelização da cultura e semear o futuro 
da fé. Valorizam-se e acalentam-se os esforços 
realizados neste âmbito tanto a nível estatal 
como privado. Especial relevo desempenham, 
a este respeito, a Universidade Católica 
Portuguesa e demais instituições eclesiais de 
ensino, particularmente no que se refere ao 
diálogo fé-cultura e fé-ciência e à formação 
integral que o Evangelho suscita. A presença 
da Igreja no mundo da educação, sobretudo 
através da disciplina de Educação Moral e 
Religiosa Católica, deve oferecer uma visão 
cristã das realidades humanas e critérios de 
abordagem crente às problemáticas da 
existência, propor uma relação viva com 
Jesus e o sentido de pertença à Igreja, 
fomentando um compromisso pessoal e 
social na construção da sociedade.

45. Promover o diálogo ecuménico, inter-
religioso e intercultural. O diálogo entre 
cristãos e com as diferentes religiões e culturas 
constitui um dos grandes desafios colocados ao 
anúncio da mensagem cristã. A abertura ao 
diálogo, à partilha e à reflexão deve fortalecer 
sempre mais a consciência da própria 
identidade, de modo a favorecer uma 
compreensão mútua que a todos enriqueça. 
Assumem particular relevo o compromisso 
ecuménico como busca conjunta da unidade em 
resposta ao desejo do Senhor Jesus (cf. Jo 17, 
21) e o diálogo inter-religioso como contributo 
essencial para a paz mundial  (cf. EG 250). Além 
disso, a diversidade cultural e religiosa convida 
ao reconhecimento da presença de Deus na vida 
das pessoas e nas realidades humanas. Tudo 
isto nos compromete na promoção de uma 
cultura do encontro, numa harmonia entre 
diversas nacionalidades, sensibilidades e 
grupos. (continua)
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Obrigado Pe. José Manuel

Crescemos juntos, na caminhada de 
s e m i n á r i o e m s e m i n á r i o a t é á 
Ordenação. Jogamos na mesma equipa 
de futebol, representamos as mesmas 
peças de teatro, organizamos e anima-
mos as mesmas festas, trabalhamos 
juntos na pastoral de S. Adrião (Braga), 
Cruz Quebrada (Lisboa) e Clamart 
(Paris). O seu humor, expresso nas 
gargalhadas que dava, era contagiante. 
Quando nos Ordenaram Padres, o Zé 
Manel foi para a África do Sul e eu para 
Angola. Quando regressamos, ele foi 
para formador no Pinheiro Manso 
(Porto), eu fiquei  a estudar e na 
Animação Missionária e Comunicação 
Social na Estrela (Lisboa).
V o l t a m o s a v i v e r n a m e s m a 
Comunidade (Estrela) quando ele foi 
eleito Provincial  em 2003. Fui sempre 
seu Assistente até ao fim dos seus nove 
anos de Provincialato.
Nascido a 10 de Outubro de 1960 na 
Penajóia, Lamego, ficou para sempre 
com o nome familiar de Zelito. Assim o 
tratam carinhosamente familiares e 
conterrâneos. A sua vida é um hino á 
Missão: alegre, feliz, criativo, trabalhador 
incansável, com uma fé enorme. Foi 

Capelão Militar e, desta missão, rumou em 
direcção à África do Sul do Apartheid onde 
viveu a instabilidade e insegurança dos 
hostels, aqueles edifícios enormíssimos onde 
dormiam os trabalhadores negros das grandes 
cidades brancas da África do Sul. Assistiu ao 

derrube político do Apartheid e foi dos 
primeiros brancos a viver em aldeamentos 
negros, com todos os r iscos que tal 
comportava. Envolveu-se de alma e coração 
no processo de reconciliação nacional e 
democracia, liderado por Nelson Mandela.
Quando foi chamado a ser responsável pelo I 
Ciclo de Teologia Espiritana, no Porto, custou-
lhe muito a deixar o povo zulu com quem tinha 
vivido os primeiros anos da sua vida de Padre 
e com quem se tinha identificado, a ponto de 
aprender bem a sua difícil  língua. Pude 
perceber isso quando, em 2012, passei  por 
Durban com ele para a celebração das Bodas 
de Prata Sacerdotais. Mas a Missão espiritana 
exige desprendimento e temos que estar 
sempre prontos a partir. E ele regressou a 
Portugal.
Foi, no Porto, um formador dedicado, criativo, 
empenhado. Uma vez eleito Provincial, coube-
lhe organizar o acolhimento histórico que os 
Espiritanos Portugueses fizeram de um 
Capítulo Geral: foi em 2004, na Torre da 
Aguilha, em Cascais. Como Provincial, animou 
as Comunidades, abriu novas fronteiras à 
Missão (Castro Verde – depois Mértola, em 
Beja; Nogueira em Braga), fundou grupos da 
LIAM por Trás-os-Montes e Alto Douro, foi 
conselheiro espiritual das Equipas de Nossa 
Senhora, fez uma Peregrinação a pé de 
Godim-Régua a Fátima, pelas vocações (Pro-
Vocação) e acabaria o seu terceiro mandato 
com a responsabilidade de Director do Centro 
Padre Alves Correia (CEPAC), uma instituição 
espiritana que acolhe e apoia imigrantes e 
refugiados. Também valorizou muito a Missão 
laical  da família Espiritana acompanhando os 
Jovens sem Fronteiras nas Semanas 
Missionárias, o Movimento Missionário de 
Professores nos seus encontros, os Antigos 
Seminaristas (ASES) nas suas Assembleias. 
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pelo Padre  Tony Neves, 
C.S.Sp.

Homenagem ao Pe. 

José Manuel Sabença, 
por ocasião da sua partida para o 
Pai



Dedicou-se à fundação e animação das 
Fraternidades e apoiou os Leigos Associados 
Espiritanos. A sua obra mais emblemática é 
o Lar Anima Una, que, no Seminário do 
Fraião (Braga), acolhe e apoia com 
qualidade todos os Espiritanos que precisam 
de cuidados mais continuados. Esta IPSS 
acolhe, igualmente, pessoas leigas que ali se 
sentem em família e apoiadas na fase final 
das suas vidas.
Tinha um conceito muito alargado de Missão 
no contexto das Igrejas locais. Foi presidente 
dos Institutos Missionários Ad Gentes 
(IMAG), aumentando muito o número de 
institutos que aderiram a este projecto de 
reflexão, partilha e animação missionária 
conjunta em Portugal.
Era um escritor nato. Ler as suas pequenas 
crónicas ou as grandes reportagens 
missionárias, levava-nos em espírito aos 
lugares que ele descrevia e convidava-nos a 
viver os valores que ele propunha e pelos 
quais dava a vida.
O Capítulo Geral de 2012 aconteceria em 
terras de África, lá na costa oriental por onde 
entrou o Evangelho e o esforço da libertação 
dos escravos: Bagamoyo, na Tanzânia. O 
Conselho Geral nomeou-o moderador, cargo 
que exerceu com muito reconhecimento, a 
ponto de ter sido eleito Conselheiro-Geral.
Assim, desde 2012, o seu quartel-general é 
em Roma, num trabalho de animação e 
coordenação da Missão de todos os 3 mil 
espiritanos espalhados por mais de 60 
países, nos cinco continentes. Na Cidade 
Eterna ou nas visitas, o P. Zé Manel 
continuou a animar os Espiritanos e os 
Leigos que connosco partilham espirituali-
dade e Missão. Simples e ágil, percorreu boa 
parte do mundo em anúncio do Evangelho e 
a propor a vivência do Plano de animação 
traçado pelo Superior Geral  e seu Conselho, 
de que ele é Assistente.
Foi  numa curva da vida que lhe detectaram o 
cancro no pulmão, já muito metastizado. Em 
poucos meses, vimos um homem forte e 
imparável a ficar paralisado no seu leito de 
dor. Mostrou uma Fé enorme, uma 
capacidade de sofrimento ímpar, uma 
consolação inesperada para quantos o foram 
acompanhando naquela cama articulada de 
um hospital  improvisado no Seminário 
espiritano do Porto ou nos períodos de 
internamento no Hospital de S. João.

Há momentos que a história não consegue 
apagar. Recordo o seu 56º aniversário, 
naquele dez de outubro. O seu quarto 
tornou-se catedral para um número 
pequenino de pessoas: a mãe, a tia, a irmã 
Fátima, uma sobrinha… alguns Espiritanos e 
amigos. Deitado, presidiu a uma espécie de 
‘Ultima ceia’ em que nos fez uma homilia a 
apelar à fé, à atenção aos sinais de Deus, 
sobretudo ao seu convite à conversão. 
F icamos todos mudos , peran te ta l 
testamento espiritual. Nesse dia já estava 
paraplégico e algaliado, mas nem estes 
sinais que apontavam para o fim da vida 
beliscaram em nada a sua convicção de 
eternidade e missão cumprida. Nesses dias, 
na nossa regular conversa telefónica, 
contou-me com enorme serenidade: ‘estou 
paraplégico. É irreversível. Mas não 
divulgues porque a minha mãe não sabe!’.
A sua fé, quase com capacidade de mudar 
montanhas, fez dele um orante por todos os 
sofredores do mundo, implorando milagres 
aos fundadores dos Espiritanos. Muitos 
perguntarão: porque é que Deus e os santos 
ficaram surdos a tantas centenas de pessoas 
que pediram a cura do P. José Manuel? Eu 
estou profundamente convencido de que o 
milagre aconteceu na vida dele. Custa-me a 
acreditar que tanta serenidade, tanta 
capacidade de sofrimento, tanta força para 
enfrentar a doença e a dor…tenham surgido 
do nada! Não, este foi  o grande milagre na 
vida e Missão do P. José Manuel, que ficará 
para sempre como uma referência enorme 
de padre, de missionário, de pessoa feliz e 
semeadora de justiça, paz, amor e alegria, 
os valores do reino de Deus, que ele 
anunciou por palavras e com a vida, até ao 
fim.
A doença galopou sem nada nem ninguém 
ter encontrado forças para a parar. As portas 
da Eternidade, quando se escancaram aos 
nossos olhos, libertam-nos da dor e da 
fragilidade; e atiram-nos para um face-a-face 
com o Deus que amamos e a quem, com os 
nossos limites, tentamos seguir e servir. Até 
ao fim. Assim aconteceu neste 14 de 
dezembro, em tempo de Advento, no dia em 
que a Igreja celebra S. João da Cruz. Este 
santo deixou para a história uma frase que 
traduz bem a vida e a missão do P. Zé 
Manel: ‘no entardecer da vida, seremos 
julgados pelo Amor’.
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O Advento é assim como que uma 
gravidez da humanidade!

Caminhar para as periferias e margens

Devemos continuar a fazer uma distinção 
importante entre a espera e a esperança: 
a espera é uma atitude estática; a 
esperança é uma atitude dinâmica. Não 
estamos sentados à espera que aconteça 
o Natal! Estamos, sim, com a esperança 
e, por isso, a caminhar para Belém. 
Vamos lá chegar, e no momento em que 
Nossa Senhora der à luz, nós lá 
estaremos!

Atitudes a cultivar

O Advento é este tempo: Nossa Senhora está 
grávida e, ao mesmo tempo, nós também 
partilhamos a mesma gravidez. Por isso, no 
momento de ser Natal para Maria e para José, 
também vai ser Natal  para nós! Porquê? 
Porque nós vivemos a mesma esperança!
Para isso há atitudes que são fundamentais, e 
uma delas é a vigilância.
Temos que estar acordados, temos que estar 
despertos, temos que vigiar. Vigiar para não 
cairmos em tentação, mas muito mais do que 
isso, vigiar para não deixarmos escapar aquela 
luz que nos orienta até Belém, e que se vai 
colocar em cima do presépio, para nos dizer: é 
aí! 

Aí é o lugar de encontro entre Deus e a 
humanidade, aí é o lugar onde se renasce, 
onde acontece Natal.

Figuras do Advento

Nós somos convidados a seguir na peugada de 
grandes figuras, figuras que caminham 
connosco para Belém. Começámos com 
I s a í a s , c o n t i n u a m o s c o m S o f o n i a s , 
terraplenámos os caminhos com S João 
Baptista,e agora, com José e Maria, estamos 
mesmo a chegar a Belém. Não precisamos de 
GPS melhor! Vamos atrás deles e vai 
acontecer Natal.

Aquele pequeno desvio…

De qualquer maneira, Maria durante esta 
gravidez, fez um pequenino desvio ...  150 Km 
a pé ou em cima de um burro por montes e 
vales, Maria fez o caminho de Nazaré a Ain 
Karin, uma aldeiazinha a 6 Km de Jerusalém. 
Sabemos que Maria foi lá com um objectivo 
muito claro: visitar a prima Isabel. Este desvio é 
um desvio fundamental em tempo de Advento. 
Aliás, este encontro entre Maria e Isabel  é um 
encontro fundamental para a história do 
cristianismo e da comunidade. Se não fosse 
este encontro, nós quando rezássemos a Ave 
Maria, deixávamos metade por rezar... Metade 
do Ave Maria é lá que se constrói, mas mais do 
que isso é lá que se constrói  o Magnificat, essa 
oração de louvor extraordinária, é ai  que nós 
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percebemos que o servir vale mais que mil 
cautelas.

O nosso povo diz que "cautelas e caldos de 
galinha cada um toma os que quer". Nossa 
Senhora, quando avaliou a situação, estava 
grávida! Ela sabia que tinha 150 km a 
percorrer, mas sabia outra coisa mais 
importante: é que a gravidez de Isabel exigia 
ajuda, e ela era a que estava melhor 
posicionada para dar essa ajuda. Pensou mais 
na prima do que nela, não se recordou nem 
desses 150 Km nem da sua gravidez e, por 
isso, partiu para servir. Também pela mesma 
razão, no encontro de Maria com Isabel, o 
menino de Isabel  (João Baptista), saltou-lhe na 
barriga, e Isabel  testemunhou na hora, que o 
menino que estava na barriga de Maria era o 
filho de Deus. Este encontro, assente no 
serviço, permitiu a Isabel  perceber que ia haver 
Natal, e também permitiu a Maria perceber que 
quem estava no seu seio era o Filho de Deus. 
Um encontro fundamental de Advento.
Para melhor percebermos o Natal, temos que 
fazer esse desviozinho de vida, um desvio 
marcado pela disponibilidade do servi-
ço. Temos que ver e seguir a estrela.

Ousar seguir a estrela

Não foram só os magos que viram e seguiram 
a estrela.
Eles seguiram uma estrela, e essa estrela nós 
também temos que a seguir. Essa estrela vai 
pousar na lapinha de Belém e vai  nos indicar 
onde será Natal.
Mas também temos de fazer do nosso coração 
um presépio, o nosso coração tem que se 
tornar uma maternidade, pois o Cristo que 
nasce no Natal em Belém, é o mesmo que 
nasce no nosso coração, que nasce dentro de 
nós, o que quer dizer que o nosso coração ou 
é maternidade ou não é coisa nenhuma, e não 
teremos Natal.

Arranjar espaço para o Menino

Temos que também converter as nossas vidas, 
pôr o nosso coração a bater ao ritmo do 
coração de Deus. Temos que tirar do nosso 
coração a quinquilharia que o enche e que não 
permite que Jesus tenha lá lugar para nascer. 
Esta disposição é absolutamente decisiva para 
que haja Natal.

Temos que aceitar esta sugestão contínua, 
parece já quase uma obsessão do Papa 
Francisco, que está sempre a falar-nos da ida 
às periferias e às margens.

Mas o Papa Francisco sabe que este assunto 
é absolutamente essencial, pois onde Jesus 
nasceu era a periferia, a margem de Belém (e 
Belém já era uma cidade periférica…), que era 
o sítio onde andavam aqueles que nem sequer 
podiam entrar na cidade. Os pastores tinham a 
fama de serem pouco limpos, viviam com o 
gado, e por isso em determinados momentos 
não podiam sequer entrar na cidade! 

Mas eles são os primeiros a saber que Deus 
nasceu para salvar a humanidade. Por isso, se 
queremos amar a Cristo, temos que  ir às 
periferias e às margens. Todos temos que 
caminhar na direcção do Natal; Cristo veio, 
Cristo vem e Cristo virá.

Como já cantamos. Maranatha, vem Senhor 
Jesus!   Nós estamos à espera.

Conferência proferida na Noite de Oração da 
Comunidade Pneumavita – Lisboa.
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O Padre Rodrigo Miranda (Chile, 
1976) é um sacerdote do Instituto do 
Verbo Encarnado (ive.org/es/). Um 
mês depois de sua ordenação, foi para 
o Médio Oriente, onde tem vindo a 
servir durante 10 anos - os últimos 4 
anos, na Síria. Agora, viaja em 
Espanha contando o testemunho dos 
cristãos perseguidos. Diz ele: "É um 
privilégio viver com a comunidade dos 
cristãos; e ver como eles vivem sua fé, 
especialmente em circunstâncias 
terríveis. É inspirador trabalhar com 
eles. Na verdade, uma pessoa pensa 
que os vai ajudar, mas são eles que 
nos ajudam a nós. Eles são um 
tesouro para toda a Igreja, porque, 
apesar do conflito dramático em que 
vivem, mostram que se pode viver a 
fé. Eu nunca vi  um cristão apostatar, 
diz o Padre Rodrigo Miranda.
Estamos divulgando tudo o que está 
acontecendo lá. Quando se retorna a 
part i r do Médio Oriente para o 
Ocidente, ficamos conscientes de que 
a realidade que se narra no Ocidente é 

narrada no Ocidente é muito diferente da 
verdade que se experimenta lá. O que 
estamos fazendo agora aqui  é espalhar o 
que temos vivido, para que isso sirva a todo 
o mundo.

- Como surgiu a sua vocação?

- Entrei no seminário há quase 20 anos, 
numa congregação missionária, o Instituto 
do Verbo Encarnado. Durante este tempo, 
tenho vindo a fazer missões em diferentes 
países da América Latina e dos Estados 
Unidos. E, depois da minha ordenação, fui 
destinado para a Terra Santa. […]

- o Padre Rodrigo viu uma fé que 
realmente move montanhas?

- Os cristãos vivem, na Síria, com a 
convicção de que é terra santa, santificada 
por nosso Senhor Jesus Cristo. Eles vivem 
a sua vocação de um modo muito especial: 
dar testemunho na terra de Jesus Cristo, 
onde nasceu a Igreja, porque a Síria foi  das 
primeiras comunidades cristãs da história, 
há dois mil anos, nascida directamente dos 
apóstolos. Isto implica uma vocação e uma 
vida de fé intensa.

Testemunho 
da fé
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- Uma fé à prova de perseguição ...

- O que eles estão vivendo, hoje em dia, é 
uma continuidade desde os inícios. A 
história não muito mudou. Cristãos sírios 
têm os pés no chão e o olhar para o céu. E 
precisamente porque eles estão constante-
mente olhando para o céu, a vida dá-lhes 
uma alegria particular. Os problemas e as 
dificuldades vivem-nos cheios de alegria e 
de esperança, construindo um futuro na 
terra. E transmitem tudo isto. Quando se 
vive com eles, experimenta-se a vida de um 
modo muito diferente.

- Como vivem a devoção à Eucaristia?

- A Igreja no Médio Oriente tem uma vida 
eucar ís t i ca d iversa da nossa. E les 
comungam nas duas espécies. A festa de 
"Corpus Christi" é uma das mais queridas 
na Terra Santa. De facto, é a única vez que 
saem à rua em procissão, pois estão 
proibidos tais actos, em que se faz uma 
manifestação pública da fé. É uma festa 
muito querida, como a do mês de Maria e a 
festa do Sagrado Coração.

- Estes os cristãos são os novos 
crucificados do século XXI?

- Sim, sem dúvida. É impressionante a 
quantidade de confessores da fé, de gente 
que foi torturada, raptada, abusada e 
assassinada por confessar a fé em Cristo. 
Eu, nestes dez anos no Médio Oriente, os 
últimos 4 na Síria, nunca ouvi um cristão 
apostatar, ou renegar a Cristo, ainda que 
percam a vida por isso. Quando o Papa fala 
dos mártires do nosso tempo, eu recordo 
estes cristãos, porque essa é a sua 
definição exacta.

- O Padre Rodrigo mudou sua vida de fé 
desde estar na Terra Santa?

- Sinceramente, sim. Eu digo sempre que 
aprendi a ser sacerdote com os cristãos da 
Síria. A experiência tão forte, em que me vi, 
de uma guerra, e simultaneamente o 
testemunho desses cristãos, muda uma 
pessoa. Aprende-se a valorizar o que é 
essencial na vida de cada ser humano; e 
também na vida cristã. 
Recordo uma frase de uma família da 
paróquia, que t inha perdido tudo, e 
continuavam dizendo que estes tinham sido 
os anos mais felizes das suas vidas. E tomo 
esta frase para mim: estes anos, na Síria, 
têm sido os mais felizes da minha vida, 
ainda que pareça paradoxal.

"Quando uma pessoa vive tão intensamente 
a vida de fé, e depois retorna para o 
Ocidente, onde vê um Cristianismo tão 
"light" [tão leve, tão débil], chega-se à 
conclusão de que o testemunho de cristãos 
do Médio Oriente é necessário para nos 
fazer despertar. 

Este testemunho é uma riqueza para toda a 
Igreja e para quem tem que enfrentar 
momentos dramáticos. A vida dos cristãos 
na Síria está ancorada na fé, a esperança e 
a caridade. A fé implica toda a sua vida: não 
é só uma questão separada e espiritual, 
mas algo que implica toda a existência e os 
leva para adiante. 

http://www.religionenlibertad.com/rodrigo-miranda-
anos-oriente-aprendi-ser-sacerdote-con-50134.htm 

Foto: Padre Rodrigo e Guadalupe, Argentina 
irmã na Síria, com o Santo Padre

http://www.religionenlibertad.com/rodrigo-miranda-anos-oriente-aprendi-ser-sacerdote-con-50134.htm
http://www.religionenlibertad.com/rodrigo-miranda-anos-oriente-aprendi-ser-sacerdote-con-50134.htm
http://www.religionenlibertad.com/rodrigo-miranda-anos-oriente-aprendi-ser-sacerdote-con-50134.htm
http://www.religionenlibertad.com/rodrigo-miranda-anos-oriente-aprendi-ser-sacerdote-con-50134.htm
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3ª Catequese 
 
A adoração na mensagem de Fátima

Ave cheia de graça
Sois invocada pelos pecadores
Como Virgem clemente

1. Apresentação
Continuamos o caminho de prepara-
ção para o Centenário das Aparições 
de Nossa Senhora em Fátima. 

Escreveu Paul  Claudel: “Fátima é o 
maior acontecimento religioso da 
primeira metade do século XX, uma 
explosão transbordante do sobrena-
tural neste mundo prisioneiro da 
matéria”.
A luz, a beleza, a alegria das aparições 
remetem para o próprio mistério de 

Deus, que se faz presente no anjo e em 
Maria. É necessário, por isso, perguntar 
q u e m é o D e u s q u e s u s c i t a t a l 
acontecimento e qual e a atitude a adotar 
diante dele: o Deus da Páscoa é o Deus 
Trindade; as três crianças darão o seu 
testemunho teologal como atitude de 
adoração” (Eloy Bueno de La Fuente).
Queremos encontrar nesta catequese um 
espaço vivo de Adoração, servindo-nos dos 

textos dos pastorinhos apresentados na 
catequese anterior. 

2. Experiência da adoração pelos pasto-
rinhos
Adorar era viver no clima de Deus, nesse 
ambiente sobrenatural criado pelo anjo que 
deixava sempre nos pastorinhos, uma ânsia 
de fazer cada vez mais sacríficos pelos 
pecadores.
Recordemos, de uma forma particular, a 
aparição no Poço do Arneiro, no quintal da 
casa de Lúcia, quando os pastorinhos 
estavam a brincar: “Que fazeis? Orai! Orai 
muito! Os Corações de Jesus e Maria têm 
sobre vós desígnios de misericórdia. 
Oferecei constantemente orações e 
sacrifícios”.

3. Expressão Orante
“Faz da tua vida um contínuo ato de amor e 
oferece ao Senhor toda a tua existência 
dando-Lhe contínuo louvor por toda a 
beleza da vida e das coisas! 
Deixa-te suster pelos braços da Sua 
ternura, permanece dentro d’Ele e d’Ele 
recebe tudo. Nas dificuldades, não te 
esqueças: só Deus permanece e não faltará 
com nada a quem n’Ele confia!
Deus criou-nos para algo e a verdadeira 
caridade consiste em fazer com que todos 
os que nos rodeiam passem a vida feliz. 
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Por isso, que a tua vida seja um tecido de 
fé e generosidade, na certeza de que só 
uma coisa não desaparece: o bem que 
tenhas feito!
Que o teu coração não se limite a um 
número reduzido de pessoas, mas ao 
mundo inteiro.
(…)! Faz da tua vida uma contínua ação de 
graças ao Senhor e tem presente, em todas 
as tuas ações, que estás neste mundo 
como num grande templo!
Trabalha com toda a alma para que a vida 
de Cristo que vive em ti, resplandeça em 
todas as tuas obras.
Que todos O conheçam e O amem! E tudo, 
sempre, para maior glória de Deus, que é o 
fim para que nos pôs neste mundo! Amar e 
mais amar, o amor vence tudo! Pede sem 
cessar este amor!” (Sta. Rafaela Maria)

3.1 Só a Deus adorarás • Adorar é um ato 
de fé, de abandono.
• Adorar é dar a vida, o tempo.
• Adorar é fonte de amor (ler os escritos de 
S. João Evangelista)
• Adorar é caminhar na oração mística.
“A profissão de fé num só Deus, em três 
pessoas, é considerada, acertadamente, 
como a caraterística específica da fé cristã 
em Deus” (Cardeal Walter Kasper).
“Aos irmãos ama-se. Mas a Deus adora-se. 
E só a Deus Se adora.
Adoração e amor numa perfeita simbiose 
que tornam específica e intensa a nossa 
relação com quem sabemos que nos ama 
de uma forma única e diferente de qualquer 
outra” (Luís rocha e Melo). É assim o amor 
que expressamos à Santíssima Trindade e 
a Jesus na Eucaristia. O homem como ser 
finito tem na prostração a atitude orante 
que mais se identifica com o que ele é 
diante de Deus.
Ó Deus santo
Ó Deus forte
Ó Deus imortal
Tende piedade de nós

3.2 A adoração fundamental batismal 
Pela adoração percebemos que somos 
“d’Ele pedra viva, rejeitada pelos homens, 
mas escolhida e preciosa aos olhos de 
Deus”(1 Ped2,4).
Deus santo não está contaminado com o 
pecado humano e, por isso, pode amar até 
ao extremo da misericórdia.

4. Amor Trinitário
“Quando gizámos o itinerário espiritual  e 
pastoral  do Centenár io na base da 
simbólica do candelabro com as sete 
lâmpadas, pude então escrever a este 
respeito: “A primeira luz deste candelabro 
espiritual  ê a da Beleza do Rosto de Deus, 
do seu Amor Tr in i tár io, no qual  os 
pastorinhos foram introduzidos pelo Anjo e 
pelas mãos de Nossa Senhora, suscitando 
neles o encanto, o gosto e o gozo da 
presença de Deus, que se exprimiam em 
adoração.
“Nós estávamos a arder naquela luz que é 
Deus e não nos queimávamos. 
Como é Deus!”; “Gosto tanto de Deus!” — 
Exclamava o Francisco.
Na simbólica bíblica do candelabro, a luz da 
adoração alimenta toda a outra luz. É a 
chama central  na qual as outras se 
acendem”
“À crise de Deus só se pode responder com 
a paixão por Deus”, escreveu J. B. Metz.
O desafio é pois ajudar a descobrir a 
beleza, o encanto e o gosto de Deus, no 
seu amor trinitário universal, que foram 
dados a conhecer e experimentar, por graça 
extraordinária, aos pastorinhos e que 
constituíam o cerne da sua adoração e os 
abriu à universalidade do amor.
Este é o grande desafio para a transmissão 
da fé cristã hoje e também para a pastoral e 
a espiritualidade de Fátima (Don António 
Marto).

4. Compromisso
Serei fiel à Adoração nas primeiras Sextas-
feiras de cada mês.
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O grande educador sexual

Já no próximo ano letivo, uma criança 
com 5 anos pode aprender educação 
sexual  no pré-escolar através de temas 
pedagógicos como este: "Desenvolver 
uma atitude positiva em relação ao 
prazer e à sexualidade." Cinco anos. 

Já aos 10 é possível  assistirem a aulas 
sobre contracetivos e aborto. Dez anos. 
Não sei porquê mas em Portugal 
convive-se bem com o conceito do 
Estado Grande Educador: não aflige 
ninguém que o Estado nos entre 
pela casa dentro e imponha como é 

que os nossos filhos devem ser educados. 
Não é quais as competências que as crianças 
devem adquirir a Matemática, Geografia ou 
Português. Isso é fascismo. Não, é mesmo o 
que eles devem pensar, como devem ser 
formados. Imaginem que há por aí famílias 
que só querem explicar aos filhos o que é o 
aborto depois de eles saberem como nascem 
os bebés? Um perigo. Ora, na dúvida sobre 
quem são os pais, o Estado antecipa-se 
através dos bancos da escola a educar os 
filhos segundo os cânones de diretores-gerais 
de Educação e técnicos que lhes vão 
recarregando as armas com relatórios e 
estudos. 

Mas ninguém se chateia. O conteúdo do 
documento intitulado Referencial da 
Educação para a Saúde e o facto de ainda 
ninguém ter invadido o Ministério da 

Educação como consequência lógica deste 
documento é prova dessa indiferença. 

Se fosse eu a entrar em casa da minha 
vizinha para explicar à sua filha de 10 anos a 
diferença entre a interrupção voluntária da 
gravidez e a não voluntária ou a dinâmica 
positiva do prazer e da sexualidade, acredito 
que a minha vizinha chamasse a polícia. E 
bem. Mas, se for a professora de ciências, 
não faz mal nenhum. Afinal, ela está apenas a 
educar para a saúde.

Um Estado socialista como o nosso vai até 
onde o deixam ir e com a convicção 
perigosa de quem se acha mais habilitado 
do que os pais para educar os filhos. Seja 
em educação sexual, alimentação, religião 
ou laicidade. Um Estado como o nosso não 
toca à campainha para entrar em nossa 
casa. Entra. E é isto o mais sinistro do 
documento referencial: o abuso. É que 
estas são portas que não se abrem a 
estranhos e muito menos à figura abstrata 
que é o Estado. 

Fonte: http://o-povo.blogspot.pt
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Continua suavemente a 
endoutrinação oficial do 
aborto, nas escolas 
portuguesas, sob a capa de 
uma questão de saúde

O aborto vai ser matéria para alunos do 
5.º ano - de acordo com o documento 
intitulado: Referencial de Educação para a 
Saúde, que está em consulta pública até 
este domingo. 
O documento é orientador, ficando ao 
critério das escolas adotá-lo.

Assuntos como o prazer e a sexualidade 
poderão vir a ser abordados no pré-escolar e 

as crianças do 5.º ano de escolaridade 
poderão vir a falar de aborto. É o que 
preconiza o Referencial de Educação para a 
Saúde, resultante de uma parceria entre as 
direções-gerais de Educação (DGE) e 
Saúde, e que está em consulta pública até 
este domingo. 
O documento assenta em cinco grandes 
temas - saúde mental e prevenção da 
violência; educação alimentar; atividade 
física; comportamentos aditivos e dependên-
cias; e afetos e educação para a sexualida-
de. 
A DGE frisa que é um documento orientador: 
as escolas não são obrigadas a adotá-lo.

Afixada por Inês Dias da Silva, dezembro, 08, 
2016, no blog:  
http://o-povo.blogspot.pt
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Os «cristeros» cubanos, «uma história de heróis e de 

mártires» sob a longa ditadura de Fidel Castro 

Armando Valladares, fray Miguel Ángel Loredo, Guillermo Fariñas, Oswaldo Payá: 
todos eles católicos fiéis, todos vítimas de Fidel Castro.

Fonte: religionenlibertad.com

Num novo documento de 90 páginas, 
intitulado "O dom da vocação sacerdotal", 
a Congregação para o Clero disse que 

aqueles que vivem o estilo de vida 
homossexual, apoiam a "cultura gay" ou 
têm "tendências homossexuais profunda-

mente enraizadas", se encontram numa 
situação que os impede gravemente de se 
relacionarem correctamente com homens e 

mulheres." 

(LifeSitesNew / InfoCatólica) 
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Conferência Nacional do 
Renovamento Carismático 
Email : agnrccportugal@hotmail.com 

 

António Aparício - Tlm. 967 574 997 
Ou    Constança Rebelo de Andrade - Tlm. 929 426 006 

E-mail : constanca.andrade@paxtur.pt 
Responsabilidade técnica : Paxtur – RNAVT 1825 

02 a 04 de Junho 
3 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (02 pequenos-almoços e        

02 jantares)  

 

31 Maio a 05 de Junho 
6 Dias – Roma e Assis 

Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística 

superior       Regímen de meia 

pensão (05 pequenos-almoços e        

05 jantares)       Excursão de dia 

inteiro (10 horas) com guia e 

almoço incluídos  

02 a 05 de Junho 
4 Dias – Roma 
Avião      Transportes      

Hotel de categoria turística 
superior      Regímen de meia 
pensão (03 pequenos-almoços e         

03 jantares)  
 

29 de Maio a 08 de Junho 
11 Dias 
Autocarro + Barco 
Avião       Transportes      

Hotel de categoria turística superior        10 

pequenos-almoços, 09 Almoços e 10 jantares              

    Travessia de Barco Barcelona, Civitavecchia 

(Roma) , Barcelona 
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Importa desenvolver e aprofundar a 

teologia do Espírito Santo  […]  

Dê-se também maior ênfase à pastoral da 

Confirmação […]»

(Extractos da 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa: 

“O Espírito Santo, Senhor que dá a Vida” - 1997)


